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   RESOLUÇÃO N.º85-CONSUP/IFAM, de 21 de dezembro de 2018. 

 

   O Reitor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Amazonas – IFAM, neste ato como Presidente do Conselho Superior, órgão de caráter consultivo e 

deliberativo da Administração Superior, conforme os dispositivos legais previstos no Art. 10 da Lei Nº 

11.892, de 29.12.2008. 

  CONSIDERANDO que os processos de nº 23042.002659/2018-47 – 

Projeto Pedagógico de Cursos de Especialização Lato Sensu em Gestão Ambiental – CMC e processo 

nº 23042.001348/2018-51 – Projeto Pedagógico de Curso de Especialização Lato Sensu em Meio 

Ambiente, incluídos na Pauta da 41ª Reunião Ordinária do CONSUP não apreciados de pelo colegiado 

pela ausência justificada do conselheiro relator; 

 CONSIDERANDO a solicitação do Presidente da sessão para autorizar 

ad referendum os Projetos Pedagógicos dos referidos cursos para que sejam oferecidos pelos 

respectivos campus, ainda, no 1º Semestre de 2019; 

  CONSIDERANDO o disposto no Art. 13 e inciso X, do art. 42 do 

Regimento Geral do Instituto Federal do Amazonas e as Recomendações de nº 84 e 85 do CONSEPE, 

datadas de 10 de dezembro de 2018, respectivamente. 

 

   

  

RESOLVE: 

 

Art. 1º. AUTORIZAR ad referendum, a Criação e Aprovação dos 

Projetos Pedagógicos dos Cursos de Especialização em Nível de Pós-Graduação Lato Sensu, 

oferecidos pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas – IFAM, abaixo 

especificados:      

     I-  No Campus Manaus-Centro a oferta do Curso de Especialização em 

Nível de Pós-Graduação Lato Sensu em Gestão Ambiental, com carga horária total de 410 horas, 

processo nº 23042.002659/2018-47. 

    II- No Campus Manaus-Distrito Industrial a oferta do Curso de 

Especialização em Nível de Pós-Graduação Lato Sensu em Meio Ambiente e suas Tecnologias, 

com carga horária total de 400 horas, processo nº 23043.001348/2018-51. 

  

     Art. 2º. A oferta dos Cursos de Especialização citados nos incisos I e II, 

do Art. 1º desta Resolução, com efeitos a partir do Ano Letivo de 2019.1, conforme os respectivos 

Projetos Pedagógicos anexados. 

 

Dê-se ciência, publique-se e cumpra-se. 

     

 

 

 

   ANTONIO VENÂNCIO CASTELO BRANCO 

        Reitor  
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1. IDENTIFICAÇÃO 

INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

Nome Completo da Instituição: INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA 

E TECNOLOGIA DO AMAZONAS (IFAM). 

Nome Completo do Campus: Campus Manaus Centro (CMC) 

Nome Completo da Diretoria Responsável: Diretoria de Pesquisa e Pós-

Graduação (DIPESP). 

Departamento de Vinculação do Curso: Departamento de Química, Ambiente e 

Alimentos (DQA). 

Endereço: Av. Sete de Setembro, 1975. Centro. CEP 69020-120. Manaus – AM. 

Site: www.cmc.ifam.edu.br 

 

 

CURSO 

 

Curso: Pós-Graduação Lato Sensu em Gestão Ambiental 

Área: Ciências Ambientais 

Habilitação: Especialista em Gestão Ambiental  

Forma de oferta: Presencial. 

Turno de funcionamento: Matutino  

Número de vagas: 30 

Periodicidade da oferta: O curso terá a duração de 12 meses, no período matutino, 

com uma carga horária diária de 4h/a.  

Carga horária total: 410 horas 

Nome do coordenador do curso: Prof. Dr. Jean Dalmo de Oliveira Marques 
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2. APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA 

O presente documento apresenta e detalha o Projeto Pedagógico do Curso 

Pós Lato em Gestão Ambiental do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Amazonas – IFAM, Campus Manaus Centro. O referido curso de 

especialização foi estruturado em função das orientações e normas da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação (Lei nº 9.394 de dezembro de 1996), e das 

Resoluções n° 1 CNE/CES/2018 e n°37-CONSUP/IFAM/2011. 

O Projeto Pedagógico do Curso estabelece as diretrizes organizacionais e 

operacionais que expressam e orientam a prática pedagógica do curso, sua 

estrutura curricular, as ementas, a bibliografia, o perfil profissional do egresso e 

outras informações referentes ao desenvolvimento e avaliação do curso. Em sua 

estruturação considerou-se, do mesmo modo, as políticas do Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) e demais normas estabelecidas no âmbito 

interno do IFAM. 

O Projeto Pedagógico ora apresentado decorre do trabalho em conjunto, 

organizado pelo Departamento Acadêmico de Química, Ambiente e Alimentos (DQA) 

com a participação de docente do Mestrado Profissional em Ensino Tecnológico 

(MPET), que tiveram a oportunidade de discutir, organizar e elaborar o programa de 

disciplina/componente curricular, definindo a bibliografia, a metodologia e o sistema 

de avaliação de forma a estruturar o curso conforme as recomendações do MEC, e 

as diretrizes emanadas do IFAM. 

Conforme a nova normativa dos cursos de Especialização, Resolução 

CNE/CES um, de 06 de abril de 2018, a especialização é um programa “de nível 

superior, de educação continuada, com os objetivos de complementar a formação 

acadêmica, atualizar, incorporar competências técnicas e desenvolver novos perfis 

profissionais” na perspectiva de educação continuada. 

A motivação para elaboração da presente proposta surgiu a partir das aulas 

de Gestão Ambiental nos cursos de graduação do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Amazonas (IFAM), onde foi possível identificar um grande 

interesse dos alunos em desenvolver estudos na área ambiental no contexto do 

Bioma Floresta Amazônica. Isso devido as suas áreas de preservação e/ou 

conservação, bem como a existência de áreas entronizadas devido à ação dos 

impactos ambientais em áreas urbanas e rurais.  
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Por outro lado, com a consolidação do grupo de pesquisa “Utilização dos 

recursos naturais amazônicos no processo de ensino e aprendizagem” (URNAEA), 

vinculado ao Mestrado Profissional em Ensino Tecnológico (MPET) e a publicação 

do livro “Gestão Ambiental e o Ensino na Amazônia”, ratificou-se um grupo de 

professores com experiência na gestão dos recursos naturais amazônicos, que 

conjuntamente com os demais professores do Departamento de Química, Ambiente 

e Alimentos (DQA) e instituições colaboradoras, propõem por intermédio deste 

projeto, a criação do Curso de Pós-graduação Lato Sensu em Gestão Ambiental. 

Atualmente, a grande maioria dos cursos de Pós-graduação Lato Sensu em 

Gestão Ambiental na cidade de Manaus é oferecida por instituições privadas na 

modalidade EAD e/ou presencial, sendo que algumas dessas instituições não têm 

sede própria em Manaus. Os professores participantes desse projeto pertencem, na 

sua maioria, ao Departamento de Química, Meio Ambiente e Alimentos (DQA) e ao 

Mestrado Profissional em Ensino Tecnológico (MPET) com expertise em pesquisas 

aplicadas na área ambiental.  

Não obstante, observa-se que nos três polos econômicos principais da Zona 

Franca de Manaus (ZFM): comercial, industrial e agropecuário faz-se necessário 

uma preocupação com as questões ambientais emergentes, principalmente, no 

tocante, estudo do ciclo de vida. O primeiro teve maior ascensão até o final da 

década de 1980, quando o Brasil adotava o regime de economia fechada. Tal 

modelo foi implantado na cidade de Manaus, onde lojas importadoras se criaram 

movimentando o turismo de compras. O segundo modelo, é considerado a base de 

sustentação da ZFM. O terceiro abriga projetos voltados a atividades de produção 

de alimentos, agroindústria, piscicultura, turismo, beneficiamento de madeira, entre 

outras. O Polo Industrial de Manaus (PIM) possui aproximadamente 600 indústrias 

de alta tecnologia gerando mais de meio milhão de empregos, diretos e indiretos, 

principalmente nos segmentos de eletroeletrônicos, duas rodas e químico. Entre os 

produtos fabricados destacam-se: aparelhos celulares e de áudio e vídeo, 

televisores, motocicletas, concentrados para refrigerantes, entre outros. 

Portanto, em todos esses polos é preciso à formação de profissionais 

habilitados em gestão ambiental, já que em todos eles, há a necessidade de mitigar 

os efeitos negativos das atividades, produtos e dos resíduos produzidos.  
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Essa proposta também surge como uma alternativa de formar profissionais 

capacitados para contribuir com ações voltadas para as necessidades e demandas 

do mercado de trabalho regional e busca contribuir para a conservação e a proteção 

dos recursos naturais locais, considerando a tecnologia de gerenciamento de riscos, 

estudos de impacto sobre o ambiente, recuperação de áreas degradadas, auditorias 

ambientais, licenciamento ambiental, perícia ambiental e uso de tecnologias limpas.  

Assim, a implementação de um curso de Especialização em Gestão 

Ambiental pode contribuir para a formação de uma sociedade mais sustentável, com 

posturas mais reflexivas quanto às questões ambientais considerando as 

características locais e regionais da região Amazônica. Além disso, um curso dessa 

natureza está de acordo com os objetivos do IFAM, no sentido de promover com 

excelência a Educação, Ciência e Tecnologia para o desenvolvimento sustentável 

da Amazônia numa visão de consolidá-lo como referência nacional em Educação, 

Ciência e Tecnologia.1 Fortalece-se essa perspectiva nos aspectos importantes 

previstos na Lei no 11.892/20082, que trata da criação dos institutos federais, 

especificamente na seção III (Dos Objetivos dos Institutos Federais), que ressalta a 

importância de ministrar em nível de educação superior, cursos de pós-graduação 

Lato sensu de aperfeiçoamento e especialização, visando à formação de 

especialistas nas diferentes áreas do conhecimento. Assim, os institutos formam e 

qualificam cidadãos com vistas na atuação profissional nos diversos setores da 

economia, com ênfase no desenvolvimento socioeconômico local, regional e 

nacional.  

No mesmo sentido, a presente proposta oportunizará a realização de 

pesquisas aplicadas a área ambiental, estimulando o desenvolvimento de soluções 

técnicas e tecnológicas voltados à comunidade, principalmente, quanto a sua 

relação com o ambiente.  Dessa forma, é possível integrar a pesquisa com o ensino 

                                            
1
 IFAM. Missão e Visão do IFAM. Disponível em: <http://www2.ifam.edu.br/instituicao/missao-e-

visao>. Acesso em: 15 ago. 2018. 

 

2
LEI Nº 11.892, DE 29 DE DEZEMBRO DE 2008. Disponível em: <  

http://www2.ifam.edu.br/instituicao/missaovisao/LEIDECRIAODOSINSTITUTOSFEDERAISDEEDUCA

OCIENCIAETECNOLOGIA.pdf/view> Acesso em: 15 ago. 2018. 
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e extensão, conservando a dissociabilidade entre esses eixos centrais. Um dos 

grandes problemas para o surgimento de processos degradantes no meio é a falta 

de métodos, técnicas e produtos que impactem menos possível o ambiente. Um 

curso de gestão ambiental integrado com o ensino, pesquisa e extensão pode 

proporcionar a resolução de problemas ambientais comuns em uma sociedade 

contemporânea a partir da implantação de processos e produtos economicamente e 

ecologicamente aceitáveis. 

Por fim, o Curso de Especialização em Gestão Ambiental potencializará os 

fundamentos teóricos e práticos necessários para a qualificação do seu discente, 

baseando-se na construção de saberes por meio de um ensino norteado pela 

interação e mediação entre os seus sujeitos considerando a interdisciplinaridade, 

flexibilidade curricular, contextualização e atualização. Fundamenta-se também nos 

princípios da ética, transdisciplinariedade, conhecimento pluriversitário em relação à 

dissociabilidade do Ensino, Pesquisa e Extensão, seguindo as regras estabelecidas 

na Resolução no 1, de 06 de abril de 2018, que “estabelece normas para o 

funcionamento de cursos de pós-graduação lato sensu, em nível de especialização” 

3. 

3. HISTÓRICO DO INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO DO AMAZONAS 

(IFAM) 4;5:  

A criação dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia pelo 

Governo Federal constituiu uma ação de caráter revolucionário no País, tendo como 

                                            

3CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO. Resolução No. 1: Estabelece diretrizes e 

normas para a oferta dos cursos de pós-graduação lato sensu denominados cursos 

de especialização no âmbito do Sistema Federal de Educação Superior. Brasília, 

DF: 06 de abril de 2018. 

 

5
IFAM. História do IFAM. Disponível em< http://www2.ifam.edu.br/instituicao/historia-do-ifam>. 

Acesso em: 16 ago. 2018. Esse histórico foi retirado do livro: MELLO, M.S.de V. N. De Escola de 

Aprendizes Artífices a Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas: cem 

anos de história. Manaus: IFAM, 2009. 

5
CMC/IFAM. O IFAM e sua trajetória histórica: da gênese a fase atual. Disponível em < 

http://www2.ifam.edu.br/campus/cmc/institucional/a-instituicao-1>. Acesso em: 17 ago. 2018. 

 

http://www2.ifam.edu.br/instituicao/historia-do-ifam
http://www2.ifam.edu.br/campus/cmc/institucional/a-instituicao-1
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base a Rede Federal de Educação Tecnológica. Os Institutos surgiram com uma 

proposta de expansão do ensino técnico e tecnológico jamais vista, uma vez que 

promovem o ensino nos níveis básico, técnico e tecnológico, incluindo programas de 

formação e qualificação de trabalhadores, licenciaturas e cursos de pós-graduação 

Lato e Stricto Sensu.  

Em 29 de dezembro de 2008, o Presidente da República, Luís Inácio Lula da 

Silva, sancionou o Decreto Lei Nº 11.892, criando trinta e oito Institutos Federais de 

Educação, Ciência e Tecnologia, dentre eles, o Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Amazonas (IFAM). 

Entretanto, a trajetória da Instituição no Amazonas remonta desde o início do 

século XX, linha do tempo a seguir: 

1909 - O Presidente da República Nilo Peçanha sanciona por meio do 

Decreto Lei No 7.566, de 23 de setembro, a criação de uma Escola de Aprendizes 

Artífices, para cada uma das dezenove capitais dos Estados da Federação, 

possibilitando uma educação profissional primária, pública e gratuita para os pobres 

e desvalidos da fortuna num Brasil que dava os seus primeiros passos na República. 

A Escola de Aprendizes Artífices inaugurou com oficinas de alfaiataria e marcenaria 

para 14 alunos, tendo funcionado primeiramente na Chácara Afonso de Carvalho, 

situada na Rua Urucará, no bairro Cachoeirinha. Após a transferência de presos da 

Casa de Detenção de Manaus, em 1916, o local ficou vago e a Escola de 

Aprendizes Artífices mudou-se pela primeira vez, tendo a possibilidade de aumentar 

seu espaço físico e, consequentemente, o número de alunos - total de 95 - 

matriculados. As aulas eram ministradas nos turnos matutino e vespertino, com 

cursos de desenho aplicado, ensino primário, oficinas de marcenaria, carpintaria, 

alfaiataria e ferreiro-serralheiro. 

Cerca de 11 anos depois, em 1927, a Escola mudou-se para o Mercado 

Municipal da Cachoeirinha, onde passou a receber encomendas para a fabricação 

de produtos nas oficinas. 

1937 - Em 13 de janeiro de 1937, por meio da Lei nº 378, a Escola de 

Aprendizes Artífices de Manaus passa a ser chamado Liceu Industrial de Manaus. O 

objetivo era qualificar os filhos dos operários ou dos associados para as artes e os 

ofícios. É nesse período que surgem as entidades especializadas ao sistema S: O 
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Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI) e o Serviço Nacional de 

Aprendizagem comercial (SENAC). 

1940 - O Campus Manaus Zona Leste tem suas origens na Escola Agras 

técnica Federal de Manaus, que remonta ao Patronato Agrícola Rio Branco criado 

no então território do Acre em 1923, através do Decreto Lei Nº 16.082, e 

posteriormente transformado em Aprendizado Agrícola, que por meio do Decreto Lei 

Nº 2.225, foi transferido para o estado do Amazonas. Em Manaus, o Aprendizado 

Agrícola foi instalado em 19 de abril de 1941, no local chamado Paredão, hoje atual 

Estação Naval Rio Negro, ao lado da Refinaria de Manaus, a margem esquerda do 

rio Negro, passando a se denominar Ginásio Agrícola do Amazonas pelo Decreto Lei 

Nº 53.558, de 13 de fevereiro de 1964, obedecendo a Lei Nº 4.024/1961. Elevado à 

categoria de Colégio pelo Decreto Lei Nº 70.513, de 12 de maio de 1972, passa a 

denominar-se Colégio Agrícola do Amazonas, ano no qual foi transferido para suas 

atuais instalações na Avenida Cosme Ferreira, Bairro São José Operário, na Zona 

Leste da cidade. 

1942 - A Escola Técnica de Manaus foi criada pelo Decreto-lei nº 4.127, de 25 

de fevereiro de 1942, sendo um instituto oficial de ensino profissional, subordinado à 

Divisão do Ensino Industrial do Ministério da Educação e Saúde. O prédio estava 

localizado entre a Av. Sete de Setembro e as ruas Duque de Caxias, Ajuri caba e 

Visconde Porto Alegre. O prédio foi construído no período entre 1938 a 1941. 

Segundo o Regimento Interno, a finalidade do Instituto era preparar 

profissionalmente o trabalhador e deixá-los aptos ao exercício de ofícios e técnicos 

nas atividades industriais, dando a jovens e adultos da indústria, a oportunidade de 

uma qualificação que aumentasse a eficiência a produtividade. 

1965 - Surge a Escola Técnica Federal do Amazonas (ETFAM) por meio da 

Lei 4.759, de 20 de agosto de 1965. Com a expansão do Polo Industrial de Manaus 

(PIM), logo surgiu à demanda  de mão de obra qualificada  para o preenchimento 

das vagas nas indústrias instaladas no Amazonas. Desta forma, a ETFAM passou a 

ofertar cursos técnicos em Eletrônica, Mecânica, Química e Saneamento. Além 

disso, o prédio sofreu melhorias em sua infraestrutura, tais como: a construção do 

prédio do recreio coberto, do ginásio de esportes, da pista de atletismo e da piscina. 

A expansão da Rede Federal de Educação foi contemplada no Plano de 

Desenvolvimento da Educação no governo do presidente José Sarney (1985-1990). 
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E foi através da Portaria Nº 67, do Ministério da Educação, de 6 de fevereiro de 

1987, que surgia a primeira Unidade de Ensino Descentralizada (UNED) em 

Manaus. Esta entrou em funcionamento em 1992, localizada na Avenida Danilo 

Areosa, no Distrito Industrial, em terreno cedido pela Superintendência da Zona 

Franca de Manaus (SUFRAMA). 

1993 - Criada com o nome de Escola Agro técnica Marly Sarney, a Escola 

Agro técnica de São Gabriel da Cachoeira foi construída em 1988, através do 

Convênio Nº 041 celebrado entre a Prefeitura de São Gabriel da Cachoeira e 

Ministério da Educação, referente ao Processo Nº 23034.001074/88-41. O Campus 

São Gabriel da Cachoeira tem sua origem num processo de idealização que se inicia 

em 1985, então no governo do Presidente José Sarney, com Projeto Calha Norte, o 

qual tinha como objetivo impulsionar a presença do aparato governamental na 

Região Amazônica, com base na estratégia político-militar de ocupação e defesa da 

fronteira. Fazendo parte das instituições a serem criadas, a partir de 4 de julho de 

1986, pelo Programa de Expansão e Melhoria do Ensino Técnico, implementado 

pelo governo brasileiro. 

A partir de 1987, o Instituto Socioambiental em parceria com a Federação das 

Organizações Indígenas do Rio Negro vinha assessorando o processo de 

demarcação e consolidação das terras indígenas, e a partir de 1995 se inicia um 

processo de questionamentos sobre a forma de atuação e o papel desta Instituição 

de ensino no novo contexto territorial da região, visto que agora a necessidade das 

organizações indígenas legalmente constituídas de buscarem formas de gestão de 

suas terras demarcadas com a identificação de potencialidades econômicas. 

Desta forma, em 30 de junho de 1993, o Presidente Itamar Franco, assina a Lei Nº 

8.670 que cria a Escola Agra técnica Federal de São Gabriel da Cachoeira tendo 

sua primeira Diretoria Pro Tempore, sendo transformada em autarquia através da 

Lei Nº 8.731, de 16 de novembro de 1993. O início das atividades escolares ocorre 

em 1995, já no Governo de Fernando Henrique Cardoso, com o ingresso da primeira 

turma do curso de Técnico em Agropecuária. 

2001 - Visando o aprimoramento do ensino, da extensão, da pesquisa 

tecnológica, além da integração com os diversos setores da sociedade e do saber 

produtivo implantam-se no Brasil os Centros Federais de Educação Tecnológica. Em 

26 de março de 2001, por decreto do presidente Fernando Henrique Cardoso, a 
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Escola Técnica Federal do Amazonas (ETFAM) foi transformada em Centro Federal 

de Educação Tecnológica do Amazonas (CEFET-AM). É nesse período que o 

Centro de Documentação e Informação Monhangara foi construído na Unidade 

Sede.  

2008 - Em 2008, o Estado do Amazonas contava com três instituições 

federais que proporcionavam aos jovens o Ensino Profissional, sendo: o Centro 

Federal de Educação Tecnológica do Amazonas (CEFET-AM), que contava com 

duas Unidades de Ensino Descentralizadas uma no Distrito Industrial de Manaus e 

outra no Município de Coari; a Escola Agra técnica Federal de Manaus e a Escola 

Agro técnica Federal de São Gabriel da Cachoeira  que passaram a compor o 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas (IFAM). Cada 

uma autônoma entre si e com seu próprio percurso histórico, mas todas as 

instituições de referência de qualidade no ensino. Por meio do Decreto Lei Nº 

11.892, de  29 de dezembro de 2008, trinta e oito Institutos Federais de Educação, 

Ciência e Tecnologia foram criados em todo o país. 

Num processo que está em constante alteração, o IFAM já conta com 15 

Campi, sendo três em Manaus (Manaus Centro, Manaus Distrito Industrial e Manaus 

Zona Leste), Coari, Lábrea, Maués, Manacapuru, Parintins, Presidente Figueiredo, 

São Gabriel da Cachoeira, Tabatinga, Humaitá, Eirunepé, Itacoatiara e Tefé 

proporcionando um ensino profissional de qualidade a todas as regiões do 

Amazonas. É o IFAM proporcionando a Educação Profissional de qualidade com 

cursos da Educação Básica até o Ensino Superior de Graduação e Pós-Graduação 

Lato e Stricto Sensu, servindo a sociedade amazonense e brasileira.  

          Atualmente, o IFAM está estabelecido em 23 municípios, sendo três deles, 

polos de Educação a Distância em Roraima. No primeiro semestre de 2018, a 

Instituição já soma 25.768 matrículas, segundo a Plataforma Nilo Peçanha, 

distribuídas em 162 cursos técnicos presenciais, 68 cursos em EAD, 15 tecnólogos, 

sete Licenciaturas, cinco Bacharelados, duas especializações Lata Sensu e três 

Mestrados Profissionais. Além disso, contamos com 1.967 servidores em todo o 

Estado. 

 

3.1 HISTÓRICOS DO CAMPUS MANAUS CENTRO: 
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A Escola de Aprendizes Artífices inaugurou com oficinas de alfaiataria e 

marcenaria para 14 alunos, tendo funcionado primeiramente na Chácara Afonso de 

Carvalho, situada na Rua Urucará, no bairro Cachoeirinha. Após a transferência de 

presos da Casa de Detenção de Manaus, em 1916, o local ficou vago e a Escola de 

Aprendizes Artífices mudou-se pela primeira vez, tendo a possibilidade de aumentar 

seu espaço físico e, consequentemente, o número de alunos - total de 95 - 

matriculados. As aulas eram ministradas nos turnos matutino e vespertino, com 

cursos de desenho aplicado, ensino primário, oficinas de marcenaria, carpintaria, 

alfaiataria e ferreiro-serralheiro. Cerca de 11 anos depois, em 1927, a Escola 

mudou-se para o Mercado Municipal da Cachoeirinha, onde passou a receber 

encomendas para a fabricação de produtos nas oficinas. 

A Segunda Guerra Mundial trouxe o Brasil para a era industrial e, face à 

mudança que se processava na metade do século passado, a Escola de Aprendizes 

Artífices teve de adequar-se e mudar seu perfil de ensino. O artesão ficava no 

passado e a indústria se instalava. 

1937 - Em 13 de janeiro de 1937, por meio da Lei nº 378, a Escola de 

Aprendizes Artífices de Manaus passa a ser chamada Lyceu Industrial de Manaus.     

O objetivo era qualificar os filhos dos operários ou dos associados para as 

artes e os ofícios. É nesse período que surgem as entidades especializadas ao 

sistema S: O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI) e o Serviço 

Nacional de Aprendizagem comercial (SENAC). 

1942 - A Escola Técnica de Manaus foi criada pelo Decreto-lei nº 4.127, de 25 

de fevereiro de 1942, sendo um instituto oficial de ensino profissional, subordinado à 

Divisão do Ensino Industrial do Ministério da Educação e Saúde. O prédio estava 

localizado entre a Av. Sete de Setembro e as ruas Duque de Caxias, Ajuri caba e 

Visconde Porto Alegre. O prédio foi construído no período entre 1938 a 1941. 

Segundo o Regimento Interno, a finalidade do Instituto era preparar 

profissionalmente o trabalhador e deixá-los aptos ao exercício de ofícios e técnicos 

nas atividades industriais, dando a jovens e adultos da indústria, a oportunidade de 

uma qualificação que aumentasse a eficiência a produtividade. 

1965 - Surge a Escola Técnica Federal do Amazonas (ETFAM) por meio da 

Lei 4.759, de 20 de agosto de 1965. Com a expansão do Polo Industrial de Manaus 

(PIM), logo surgiu à demanda  de mão de obra qualificada  para o preenchimento 
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das vagas nas indústrias instaladas no Amazonas. Desta forma, a ETFAM passou a 

ofertar cursos técnicos em Eletrônica, Mecânica, Química e Saneamento. Além 

disso, o prédio sofreu melhorias em sua infraestrutura, tais como: a construção do 

prédio do recreio coberto, do ginásio de esportes, da pista de atletismo e da piscina. 

2001 - Visando o aprimoramento do ensino, da extensão, da pesquisa 

tecnológica, além da integração com os diversos setores da sociedade e do saber 

produtivo implantam-se no Brasil os Centros Federais de Educação Tecnológica. Em 

26 de março de 2001, por decreto do presidente Fernando Henrique Cardoso, a 

Escola Técnica Federal do Amazonas (ETFAM) foi transformada em Centro Federal 

de Educação Tecnológica do Amazonas (CEFET-AM). É nesse período que o 

Centro de Documentação e Informação Monhangara foi construído na Unidade 

Sede. 

Com a missão de promover uma educação de excelência através do ensino, 

pesquisa e extensão, visando à formação do cidadão crítico, autônomo e 

empreendedor, comprometido com o desenvolvimento social, científico e tecnológico 

do País, o IFAM através de Planos de Expansão da Rede Federal de Educação 

Tecnológica vem se instalando nos municípios do Estado do Amazonas. Com a 

implantação das Unidades de Ensino Descentralizadas, o IFAM visa oportunizar 

cada vez mais a formação técnica e tecnológica aos jovens, para que tenham 

melhores condições de acesso ao mercado de trabalho. 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas (IFAM) é 

uma instituição que possui natureza jurídica de autarquia, integrante da Rede 

Federal de Ensino, detentora de autonomia administrativa, patrimonial, financeira, 

didático-pedagógico e disciplinar definidas em estatuto próprio, está vinculada ao 

Ministério da Educação, e é supervisionado pela Secretaria de Educação 

Profissional e Tecnológica (SETEC). 

O IFAM busca criar condições favoráveis à formação e qualificação 

profissional nos diversos níveis e modalidades de ensino, dando suporte ao 

desenvolvimento da atividade produtiva, a oportunidades de geração e a 

disseminação de conhecimentos científicos e tecnológicos, estimulando o 

desenvolvimento socioeconômico em níveis local e regional. 
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4. JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA SOCIAL 

 

O curso de Especialização em Gestão Ambiental apresenta grande relevância 

social, ambiental, ecológica, econômica e política para a região, já que, atualmente, 

a gestão ambiental é um requisito essencial para a implementação de qualquer 

atividade que tenha a pretensão de existir. Concebe-se a Gestão Ambiental como a 

forma capaz de contribuir para a construção de uma sociedade cujo 

desenvolvimento esteja aliado à sustentabilidade, destacando-se a necessidade 

desse gestor responsável possuir qualificação específica para gerenciar os 

processos produtivos, cuja postura de atuação se oriente numa perspectiva 

preventiva e/ou mitigadora. 

O objetivo maior da Gestão Ambiental é a busca permanente da melhoria da 

qualidade ambiental dos serviços, produtos e ambiente de trabalho, de qualquer 

organização pública ou privada6. O ponto de partida para o entendimento da 

importância da adoção e implementação da gestão ambiental nos dias atuais ocorre 

quando admitimos que nossas atividades sobre o meio ocasionam algum tipo de 

impacto, seja positivo ou negativo. Isso ocorre porque os sistemas ambientais são 

dinâmicos, complexos, interativos e quando submetidos a perturbações apresentam 

diferentes respostas7. Assim, é de grande importância a adoção de medidas 

preventivas para evitar impactos danosos sobre o ambiente. As ações e medidas 

aqui consideradas ultrapassam o equacionamento das conformidades e não 

conformidades exigem de todos nós um comprometimento para mitigar os impactos 

que as atividades, produtos e serviços podem ocasionar sobre o meio ambiente7. 

Em um país com a dimensão continental e os problemas sociais, culturais e 

ambientais como o Brasil, a preocupação com o meio ambiente, com o 

desenvolvimento de ações voltadas para a proteção e recuperação ambiental é 

crescente, como crescente torna-se a necessidade de profissionais qualificados para 

atuarem na área. 

Nesse contexto, a Amazônia possui uma imensurável riqueza em termos de 

fauna, flora, enfim, uma ampla diversidade biológica, por outro lado, é uma área 

                                            
6
 MARQUES, J.D.O.; MARQUES, E.M.A. (Org.). Gestão Ambiental e o Ensino na Amazônia. 

Curitiba: CRV, 2018. 370p. 
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sensível em virtude de seu isolamento geográfico, vazio demográfico e também 

como é constantemente ameaçada por interesses externos, é muito mais frágil e 

vulnerável. Portanto, é de grande importância a gestão ambiental numa perspectiva 

gerenciamento dos recursos naturais, para que não tenhamos a escassez desses 

recursos.   

Não obstante, dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 7 

mostram que o Brasil em mais de 208,5 milhões de habitantes, onde 24% vivem nas 

capitais. Em Manaus vivem atualmente 2.145.444 pessoas, número que faz a capital 

do Amazonas a 7ª mais populosa do País. Em todo o Estado, onde existem 62 

municípios, vivem 4.080.611 habitantes, fazendo o Amazonas o 13º Estado mais 

populoso.  

Entretanto, a capital ainda sofre com falta de infraestrutura física capaz de 

abarcar este quantitativo populacional, bem como a expansão do setor comercial, 

industrial e de serviços. Atualmente, surgem problemas urbanos emergentes na 

cidade de Manaus como: ocupação de áreas de risco, impermeabilização do solo, 

ilhas de calor, poluição hídrica, gestão de resíduos, redução de vegetação 

secundária, processos erosivos dentre outros. No tocante a área rural, observa-se 

problemas como: desmatamento, exploração madeireira, pastagens abandonadas e 

uso intenso de agrotóxicos na agricultura. Em todos esses problemas ambientais, 

faz-se necessário a atuação de gestores ambientais capacitados para solucioná-los 

ou mitigá-los.  

Apesar desses problemas, Manaus possui o sexto maior PIB per capita do 

país, e isso se deve principalmente pelo crescimento do faturamento do PIM. O Polo 

Industrial de Manaus concentra 42% da atividade industrial do norte do país, e 

atingiu no último ano, o faturamento de mais de 30 bilhões de dólares.  

A posição de destaque deste setor da economia na Amazônia está expressa 

também em indicadores como o valor bruto da produção, os empregos diretos e 

indiretos gerados, o volume de investimento fixo realizado neste polo nos últimos 

anos, os aparatos materiais envolvidos e os respectivos complexos, circuitos e 

                                            

7
IBGE. Panorama da cidade de Manaus. Disponível em <HTTPS://cidades. IBGE. Gov. 

BR/Brasil/AM /Manaus/panorama>. Acesso em: 28 ago. 2018. 
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sistemas espaciais sob controle e gestão das empresas. Portanto, a preocupação 

em manter o ambiente equilibrado não é uma necessidade apenas para as nossas 

florestas, mas um requisito também para a cidade de Manaus, considerando o seu 

crescimento populacional, advento das atividades industriais e planejamento urbano. 

Utilizar medidas preventivas e corretivas para solucionar e/ou minimizar os 

danos ocasionados por problemas ambientais se tornou um requisito essencial para 

o desenvolvimento das atividades desenvolvidas no meio ambiente, principalmente, 

no tocante a prevenção do descarte de substancias nocivas no meio.   

Lembra-se aqui o princípio do desenvolvimento sustentável que adota a 

postura da conservação ambiental, na qual se admite o aproveitamento controlado 

dos bens e recursos que constituem o ecossistema, em extensão e ritmo tais que 

permitam a sua recomposição de forma induzida ou inteiramente natural, enquanto 

isso o instituto da preservação ambiental defende a intocabilidade da natureza, uma 

vez que rompido e equilíbrio existente, este jamais se recomporá. A disseminação 

do significado conceitual de eficiência econômica, equidade social e prudência 

ecológica conduzem ao estabelecimento de uma conclusão que representa uma 

verdadeira poupança para as futuras gerações se os recursos existentes fossem 

utilizados com racionalidade. 

Assim, o IFAM, por intermédio de um curso de Pós-graduação em Gestão 

Ambiental pode contribuir para promover princípios do desenvolvimento sustentável 

junto à sociedade formando força de trabalho especializada voltada à preservação 

e/ou conservação do meio ambiente em conformidade com a legislação ambiental, 

buscando a melhoria contínua, buscando uma relação harmoniosa para o exercício 

das atividades realizadas sobre o meio ambiente. As instituições de ensino são 

formadoras de opinião; suas ações se entrelaçam com sua imagem e suas atitudes 

são analisadas por todos os membros da sociedade.  

Além disso, constituem um espaço fundamental na construção dos caminhos 

com vista ao desenvolvimento local e regional. Para tanto, devem ir além da 

compreensão da educação profissional e tecnológica como mera 

instrumentalizadora de pessoas para o trabalho determinado por um mercado que 

impõe seus objetivos. É imprescindível situá-los como potencializadores de uma 

educação que possibilita ao indivíduo o desenvolvimento de sua capacidade de 

gerar conhecimentos a partir de uma prática interativa com a realidade. Ao 
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mergulhar em sua própria realidade, esses sujeitos devem extrair e problematizar o 

conhecido, investigar o desconhecido para poder compreendê-lo e influenciar a 

trajetória dos destinos de seu lócus de forma a tornar-se credenciados a ter uma 

presença substantiva a favor do desenvolvimento local e regional8. 

Considerando que os Institutos Federais atuam em favor do desenvolvimento 

Local e regional na perspectiva da construção da cidadania, revelando-se espaços 

privilegiados de aprendizagem, inovação e transferência de tecnologias9, o 

oferecimento de Pós Graduação em Gestão Ambiental auxiliará no desenvolvimento 

de métodos e técnicas menos danosas ao ambiente.  

Na seção II da Lei no 11.892/2008, que trata das finalidades e características 

dos institutos federais, observam-se que deve promover a produção, o 

desenvolvimento e a transferência de tecnologias sociais, notadamente as voltadas 

à preservação do meio ambiente10. 

 

 

 Ratifica-se ainda nesta Lei, especificamente, em seu artigo 7º, que os 

Institutos Federais têm como objetivos: VI - ministrar em nível de educação superior: 

[(...] b) cursos de licenciatura, bem como programas especiais de formação 

pedagógica, com vistas na formação de professores para a educação básica, 

sobretudo nas áreas de ciências e matemática, [...] e para a educação profissional; 

[...] d) cursos de aperfeiçoamento e especialização, visando à formação de 

especialistas nas diferentes áreas do conhecimento; portanto, sendo contemplado 

neste projeto. 

Nesta perspectiva, o IFAM com a missão de promover uma educação de 

excelência através do ensino, pesquisa, extensão e inovação tecnológica, e visando 

à formação do cidadão crítico, autônomo, empreendedor e comprometido com o 

                                            

8
MEC. Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica. Um novo modelo em educação 

profissional e tecnológica: concepção e diretrizes. 2010. 23p. 

 

9
PACHECO, E.M.; PEREIRA, L.A.C.; SOBRINHO, M.D. Institutos Federais de Educação, Ciência 

e Tecnologia: limites e possibilidades. Linhas Críticas, Brasília, DF, v. 16, n. 30, p. 71-88, 2010. 
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desenvolvimento social, científico e tecnológico do País, pretende ofertar no Campus 

Manaus Centro (CMC) o curso de Especialização em Gestão Ambiental. 

O CMC possui infraestrutura física e laboratorial e uma equipe de pessoal 

constituída por docentes, com sólida formação acadêmica na área ambiental e, 

técnico-administrativo com formação adequada e especializada para contribuir com 

o processo de formação continuada de trabalhadores.  

Pelo exposto acima, depreende-se que o curso de Especialização em Gestão 

Ambiental do Campus Manaus Centro é mais uma ação que amplia os horizontes 

acadêmicos do IFAM como instituição educacional, contribuindo para o cumprimento 

de sua função social e missão institucional junto à sociedade, particularmente no 

atual cenário de desenvolvimento econômico e social do Estado do Amazonas.  

 

5. OBJETIVOS  

5.1 GERAL 

 

 Capacitar profissionais portadores de diploma de graduação interessados nas 

questões relacionadas à gestão ambiental para que possam planejar 

coordenar, gerir, construir e desenvolver processos de trabalho, produtos, 

métodos e técnicas de acordo com os princípios do desenvolvimento 

sustentável, considerando as especificidades das atividades desenvolvidas no 

ambiente, assim como contribuir na busca de solução e/ou mitigação para os 

problemas ambientais existentes na região Amazônica.  

 

  

  5.2 ESPECÍFICOS 

 

 Contribuir para a incorporação dos princípios da gestão ambiental na prática 

profissional do discente, a partir do conhecimento atualizado e aprofundado 

das questões ambientais regionais, em consonância com o uso racional dos 

recursos naturais da Amazônia; 
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 Formar profissionais capacitados a solucionar e/ou mitigar, com eficiência e 

eficácia, os problemas ambientais decorrentes da ação antrópica sobre o 

ambiente urbano, rural e industrial na região metropolitana de Manaus; 

 

 Capacitar profissionais na utilização de procedimentos para a melhoria 

contínua do meio ambiente; 

 

 Formar gestores ambientais para prestarem consultorias e assessorias a 

instituições públicas e privadas com múltiplas dimensões, tanto no cerne da 

sociedade como das organizações; 

 

 Desenvolver competências e habilidades para o desempenho profissional de 

governança através do domínio adequado de técnicas e procedimentos 

ambientais; 

 

 Proporcionar conhecimentos científicos, tecnológicos e sociais, visando o 

desenvolvimento social, econômico, político e sustentável; 

 

 Gerenciar o uso de recursos naturais como forma de atuar no planejamento 

de processos e atividades urbanas e industriais causadoras de impacto, 

observando o contexto institucional e legal não perdendo de vista o uso de 

tecnologias mais limpas; 

 

 Aprofundar os conhecimentos de profissionais que atuam com sistema de 

gestão ambiental, recuperação de área degradada, plano de gerenciamento 

de resíduo, licenciamento, auditoria, certificação e perícia ambiental; 

 

 Proporcionar subsídios teórico-metodológicos como contribuição para o 

incremento da melhoria organizacional, social e ambiental local, gerando 

modelos ambientais fundados em princípios de desenvolvimento 

socioambiental; 
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 Aprimorar habilidades de pesquisa, elaboração, interpretação e análise de 

laudos periciais, relatórios e pareceres de auditoria; 

 

 Estabelecer medidas e monitoramento de avaliação de desempenho 

ambiental da água, solo e atmosfera, por meio de análises físicas, químicas e 

biológicas; 

 

 Desenvolver a capacidade de compreensão da necessidade de preservação 

dos recursos naturais por meio da educação, tecnologia e gestão ambiental; 

 

 Problematizar a realidade regional, do ponto de vista da gestão ambiental, 

contribuindo para o estabelecimento de um planejamento ambiental industrial 

sustentável de produtos e serviços, respeitando a diversidade local dos 

recursos naturais. 

 

6. PÚBLICO ALVO 

 

Profissionais portadores de diploma de graduação com formação em 

diferentes áreas do conhecimento, como: administradores, agrônomos, advogados, 

biólogos, químicos, físicos, geógrafos, geólogos, tecnólogos, engenheiros, 

economistas, arquitetos, urbanistas, cientistas sociais, educadores, dentre outros; 

que atuam ou pretendam atuar de forma direta e/ou indireta na área de gestão 

ambiental, sendo responsáveis pelo gerenciamento e execução de atividades 

ligadas ao diagnóstico e monitoramento ambiental; avaliação de impacto ambiental; 

recuperação de área degradada; licenciamento, auditoria, certificação e perícia 

ambiental; ou ainda, sejam educadores e colaborem na formação de cidadãos 

consciências quanto ao uso e manejo dos recursos naturais amazônicos.  

 

Perfil do profissional:  

 

       O egresso do Curso de Pós-Graduação Lato Sensu, em nível de 

Especialização apresentará como perfil profissional a capacidade sólida de formação 

acadêmico-científica na área de gestão ambiental, capaz de atuar de forma crítica e 
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reflexiva nas diversas áreas do conhecimento que integram a sua estrutura 

curricular, alicerçada na habilidade, competência e criatividade para identificar e 

resolver problemas ambientais como ênfase nos recursos naturais da Amazônia, 

com vistas na integração harmoniosa do ser humano com o ambiente no qual está 

inserido.  

        Além disso, o profissional poderá ser responsável pelo gerenciamento e 

execução de atividades ligadas ao diagnóstico e monitoramento ambiental; 

avaliação de impacto ambiental; recuperação de área degradada; licenciamento, 

auditoria, certificação e perícia ambiental; ou ainda, sejam educadores e colaborem 

na formação de cidadãos consciências quanto ao uso e manejo dos recursos 

naturais amazônicos. 

 

7. ORGANIZAÇÃO E NORMAS DE FUNCIONAMENTO 

 

Número de vagas: 30 

 

Período de realização: 12 meses 

 

Carga horária: 410 horas 

 

Habilitação: Especialista em Gestão Ambiental 

 

Público alvo: Profissionais portadores de diploma de graduação com formação em 

diferentes áreas do conhecimento, como: administradores, agrônomos, advogados, 

biólogos, químicos, físicos, geógrafos, geólogos, tecnólogos, engenheiros, 

economistas, arquitetos, urbanistas, cientistas sociais, educadores, dentre outros; 

que atuam ou pretendam atuar de forma direta e/ou indireta na área de gestão 

ambiental. 

 

Período de seleção dos alunos: Dezembro de 2018 

 

Período de matrícula: Fevereiro de 2019 
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Início das aulas: Março de 2019 

 

Prazo para integralização do Curso: 12 meses (mínimo), 18 meses (máximo).  

 

Requisitos para inscrição e matrícula: conforme Edital de Seleção 

 

Turno de desenvolvimento do curso: Matutino 

 

Periodicidade das aulas: As aulas serão ministradas no turno matutino no horário 

das 08 as 12horas, sendo desenvolvida uma (ou duas) disciplina(s) a cada mês. 

 

Documentos para a matrícula: 

 

Carta de Intenção (no máximo três laudas). 

Currículo Lattes 

Foto 3x4. 

Comprovante de endereço (água, luz ou telefone). 

Apresentar, original e fotocópia (ou Documento autenticado):  

 Documento de identidade. 

 CPF. 

 Certidão de Nascimento ou Certidão de Casamento. 

 Documento Militar 

 Título de Eleitor 

 Comprovantes de Eleição ou Certidão de Quitação Eleitoral; 

 Diploma de Graduação; 

 Histórico de Graduação; 

 

8. CONCEPÇÃO DO CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM GESTÃO AMBIENTAL 

 

O curso emerge para contribui para a formação de profissional com sólida 

formação acadêmico-científica na área de gestão ambiental, capaz de atuar de 

forma sistêmica, crítica e reflexiva frente às questões ambientais; voltado para a 

resolução e/ou mitigação de problemas ambientais com comprometimento e 
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responsabilidade ambiental, possibilitando uma integração mais harmônica do ser 

humano com o meio ambiente onde está inserido. 

O cenário atual demonstra que a preservação e/ou conservação dos recursos 

naturais passa a ser responsabilidade social de cada integrante da sociedade, não 

exclusiva dos órgãos ambientais. A incorporação do conceito de responsabilidade 

social na gestão das organizações tem multiplicado a demanda por profissionais 

qualificados para atuar na área de controle ambiental. 

O Estado do Amazonas por intermédio da Fundação de Amparo a Pesquisa 

do Estado do Amazonas (FAPEAM) vem implementando políticas de pesquisa de 

desenvolvimento sócio-econômico-ambiental como forma de potencializar o 

desenvolvimento regional. Nesta perspectiva, a preocupação com o ambiente e 

qualidade de vida são requisitos importantes para o êxito dessas politicas. Assim, 

impõe-se a necessidade da formação de profissionais cada vez mais qualificados 

para atuar no Estado visando contribuir para a melhoria da qualidade ambiental de 

forma a termos um desenvolvimento econômico e social com sustentabilidade. 

      O IFAM busca a qualidade do ensino integral e renovada do saber, do fazer, 

do saber fazer e do pensar e, repensar no saber e no fazer, como objetos 

permanentes da ação e reflexão crítica sobre a ação formando cidadãos, para fazer 

a história do seu tempo com possibilidade de construir novas tecnologias, fazer uso 

da crítica e da reflexão e ter condições de conviver, participar e transformar a 

sociedade de forma mais humana e justa.  

      Assim, esse projeto leva em consideração o ser humano para entender e 

intervir adequadamente no meio em que vive, fundamentando-se também nos 

princípios da ética, transdisciplinariedade, conhecimento pluriversitário em relação à 

dissociabilidade do Ensino, Pesquisa e Extensão. 

 

9. REDES DE INSTITUIÇÕES PÚBLICAS 

 

O Curso de Especialização em Gestão Ambiental será desenvolvido pela 

Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação, do Campus Manaus Centro, do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas (IFAM). Tem também a 

contribuição de um pesquisador pertencente ao Instituto Nacional de Pesquisas da 

Amazônia (INPA), devido à especificidade da área. 
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10. COORDENAÇÃO GERAL E PEDAGÓGICA DO CURSO 

 

A Coordenação Geral e Pedagógica do Curso de Especialização em Gestão 

Ambiental será exercida pelo Professor Dr. Jean Dalmo de Oliveira Marques. O 

aporte para todas as questões administrativas (logística) e pedagógicas será 

realizado pela DIPESP.  

 

11. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DO CURSO 

 

A estrutura curricular do curso de Especialização em Gestão Ambiental terá 

uma carga horária de 360 horas obrigatórias distribuídas em 17 componentes 

curriculares que contarão com atividades teóricas e práticas, realizadas de modo 

individual ou em grupos. Serão destinadas 50 horas para o desenvolvimento do 

Trabalho de Conclusão do Curso (TCC), perfazendo uma carga horaria total de 410 

horas. 

 

12. MATRIZ CURRICULAR 

 

MÓDULO BÁSICO 

ORDEM COMPONENTE CURRICULAR Horas  

1 Introdução à Gestão Ambiental 20 

2 Metodologia do Trabalho Científico 20 

3 Educação Ambiental, ética e sustentabilidade 20 

4 Ecologia Aplicada ao Ambiente 20 

5 Poluição Ambiental 20 

6 Energia e Meio Ambiente 20 

7 Estatística aplicada a analise ambiental 20 

8 Recuperação de áreas degradadas 24 

9 Microbiologia Ambiental 20 

10 Sensoriamento Remoto aplicado à gestão do ambiente 20 

                                                                                                                        Subtotal: 204 horas  
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MÓDULO PLANEJAMENTO E GESTÃO DO AMBIENTE 

11 Gestão de Resíduos 24 

12 Legislação e Direito Ambiental 20 

13 Sistema de Gestão Ambiental (SGA) NBR ISO 14001 20 

14 
Avaliação de Impacto Ambiental (EIA) e Licenciamento 

Ambiental 

24 

15 Auditoria Ambiental 20 

16 Risco Ambiental 24 

17 Perícia Ambiental  24 

                                                                                                      Subtotal: 156 horas  

18 Trabalho de Conclusão de Curso                             50 horas 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO:                                                      410 horas  

 

13. PERÍODO E PERIODICIDADE 

 

O programa terá a duração de 12 meses, no período matutino, com uma 

carga horária diária de 4h/a. 

 

 14. EMENTÁRIOS DAS DISCIPLINAS  

 

DISCIPLINA: INTRODUÇÃO À GESTÃO AMBIENTAL CÓDIGO 

EGA01 

CARGA HORÁRIA: 20 h 
PRÉ-

REQUISITO 

TEÓRICA: 16 h 

 

PRÁTICA: 04 h 

 
00 

EMENTA 

Interação homem e meio ambiente. Conceitos básicos importantes para a questão 

ambiental. A questão dos resíduos. Gestão ambiental e desenvolvimento sustentável 

no Brasil. Políticas ambientais. Princípios da gestão ambiental. Caracterização das 

organizações e a gestão ambiental – Processos produtivos e poluição atmosférica. A 

questão ambiental nas instituições. Aspectos e impactos ambientais. 

BIBLIOGRAFIA  
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BÁSICA  

 

BARBOSA, RILDO PEREIRA & BARSANO, PAULO ROBERTO. Gestão Ambiental 

- Serie Eixos - Barsano - 1. ed ISBN: 9788536506036. Editora Saraiva. 2014. 168 p. 

BARBIERI, J. C. Gestão ambiental empresarial: conceitos, modelos e 

instrumentos. São Paulo: Saraiva 2011. 

CAMPOS, L. M. S.; SHIGUNOV NETO, A.; SHIGUNOV, T. Fundamentos da 

gestão ambiental. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2009. 

JABBOUR, ANA BEATRIZ LOPES DE SOUSA. Gestão Ambiental nas 

Organizações - Fundamentos e Tendências. Editora Atlas. 

MONTIBELLER, F. G. Empresas, Desenvolvimento e Ambiente - Diagnóstico e 

Diretrizes de Sustentabilidade. Editora Manole. São Paulo. 2005. 

 

COMPLEMENTAR 

 

ALBUQUERQUE, J. De L. Gestão ambiental e responsabilidade social: conceitos, 

ferramentas e aplicações. São Paulo: Atlas, 2009. 

AQUINO, A. R. Análise de Sistema de Gestão Ambiental. Editora: THEX Editora. 

1. Ed., 2008. 

BRASIL. Política Nacional de Resíduos Sólidos. Lei Federal 12.305/2010. 

BARBOSA, RILDO PEREIRA / IBRAHIN, FRANCINI IMENE DIAS. Resíduos 

Sólidos - Impactos Manejo e Gestão Ambiental. Editora Érica. 2014. 176p. 

CALIJURI, MARIA DO CARMO & CUNHA, DAVI GASPARINI FERNANDES. 

Engenharia Ambiental – 1. Ed. ISBN: 9788535259544. 2012. 832p. 

DEMAJOROVIC, J; VILELA JUNIOR, A. Modelos e ferramentas de gestão 

ambiental: desafios e perspectivas para as organizações. São Paulo: SENAC – SP, 

2013. 

PHILIPPI JÚNIOR, A.; ROMÉRIO, M. A.; BRUNA, G. C. Curso de Gestão 

Ambiental. In. Controle Ambiental de resíduos. São Paulo, SP. Manole, 2004. 

P.155-211. 
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DISCIPLINA: METODOLOGIA DO TRABALHO CIENTÍFICO CÓDIGO 

 EGA02 

CARGA HORÁRIA: 20h  
PRÉ-

REQUISITO 

TEÓRICA: 20 h PRÁTICA: 00 
00 

  

EMENTA 

Tipos de conhecimentos. Fundamentos da metodologia científica. Organização e 

Orientação da Pesquisa Científica. Estilo de redação e comunicação com o 

orientador. Procedimentos técnicos e metodológicos de preparação, execução e 

apresentação da pesquisa científica. Projeto de Pesquisa. Trabalho de Conclusão de 

Curso - TCC 

BIBLIOGRAFIA  

 

BÁSICA  

 

FREIXO, Manuel João Vaz. Metodologia Científica: fundamentos métodos e 

técnicas. 4. Ed. Lisboa: Instituto Piaget, 2012. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia Científica. 6 

ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

PRODANOV, Cleber Cristiano; FREITAS Ernani Cesar de. Metodologia do 

trabalho científico [recurso eletrônico]: métodos e técnicas da pesquisa e do 

trabalho acadêmico. 2. Ed. – Novo Hamburgo: Feevale, 2013.    

 

COMPLEMENTAR 

 

BARROS, A. de J; LEHFELD, N.A. de. Fundamentos de metodologia científica: 

um guia para a iniciação científica. 2.ed. ampl. São Paulo: Makron Books, 2000. 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do Trabalho Científico. São Paulo: 

Cortez, 2007. 

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. Ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

KÖCHE, J. C. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência e 
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iniciação à 

pesquisa. 24. Ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2007. 

PRESTES, Maria Luci de Mesquita. A pesquisa e a construção do conhecimento 

científico: do planejamento aos textos, da escola à academia. 3. ed. São Paulo: 

Rêspel, 2008. 

 

 

DISCIPLINA: EDUCAÇÃO AMBIENTAL, ÉTICA E 

SUSTENTABILIDADE. 

CÓDIGO 

EGA 03 

CARGA HORÁRIA: 20 h 
PRÉ-

REQUISITO 

TEÓRICA: 10 h PRÁTICA: 10 h 
00 

  

EMENTA: 

 

Questões Ambientais e sua Evolução. Relação entre Ética e Moral. Ética 

Profissional. Ética e as Novas Tecnologias. Ética e Educação Ambiental. 

Sustentabilidade Ambiental. Consumo e Cidadania. Vertentes Contemporâneas em 

Educação Ambiental. Educação Ambiental como Ferramenta para o 

Desenvolvimento Sustentável. 

 

BIBLIOGRAFIA 

 

BÁSICA 

 

DIAS, G. F. Atividades Interdisciplinares de Educação Ambiental. São Paulo: 

Gaia, 2006. 

____________. Educação ambiental: princípios e práticas. São Paulo: Gaia, 

2010. 

GALLI, A. Educação Ambiental como Instrumento para o Desenvolvimento 

Sustentável. Curitiba: Juruá, 2008. 

GRUN, M. Ética e Educação Ambiental: a Conexão Necessária. 11. Ed. 

Campinas, SP: Papirus, 2007. 
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PELICIONI, M. C. F. Educação ambiental em diferentes espaços. São Paulo: 

Signus, 2007. 

PHILIPPI JUNIOR, A.; PELICIONI, M. C. F. Educação Ambiental e 

sustentabilidade. São Paulo: Manole, 2004. 

 

COMPLEMENTAR 

 

CARVALHO, I. C. M. Educação Ambiental a formação do sujeito ecológico. 4 ed. 

São Paulo: Cortez, 2008. 

PENTEADO, H. D. Meio ambiente e formação de professores. São Paulo: Cortez, 

2003. 

REIGOTA, M. O que é Educação Ambiental? São Paulo: Brasiliense, 2009. 

SATO, M.; CARVALHO, I. Educação ambiental: pesquisa e desafios. Porto 

Alegre: Artmed, 2005. 

 

 

 

DISCIPLINA: ECOLOGIA APLICADA AO AMBIENTE CÓDIGO 

 EGA 04 

CARGA HORÁRIA: 20 h 
PRÉ-

REQUISITO 

TEÓRICA: 16 h PRÁTICA: 04 h 
00 

  

EMENTA: 

Biomas. Ecossistemas. Fluxo de Energia e Matéria. Evolução e Biodiversidade. 

Ecologia de Populações e Comunidades. Biologia da Conservação. Exploração dos 

Recursos Naturais e Ecossistemas.  

BIBLIOGRAFIA 

 

BÁSICA 

 

PRIMACK, R.B.; RODRIGUES, E. Biologia da Conservação. Londrina: 

E.Rodrigues. 2001. 328p. 
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RICKFELS, R.E. A economia da natureza. 5. Ed. Rio de Janeiro: Guanabara. 2003. 

503p. 

TOWSEND, C.R.; BEGON, M.; HARPER, J.L. Fundamentos de Ecologia. 3. Ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2010. 576p. 

 

COMPLEMENTAR 

 

FEARNSIDE, P.M. A Floresta Amazônica nas Mudanças Globais. Manaus: INPA, 

2003. 134p. 

REIS, L.B.; FADIGAS, E.A.F.A.; CARVALHO, C.E. Energia, Recursos Naturais e 

Prática do Desenvolvimento Sustentável. 2. Ed. rev. e ampl. 2014. 447p.  

 

 

DISCIPLINA: POLUIÇÃO AMBIENTAL CÓDIGO 

 EGA 05 

CARGA HORÁRIA: 20 h 
PRÉ-

REQUISITO 

TEÓRICA: 10 h PRÁTICA: 10 h 
00 

  

EMENTA: 

 

Meio ambiente e saúde. Fontes de poluição e principais poluentes e contaminantes. 

Principais parâmetros de avaliação da qualidade ambiental e de caracterização de 

resíduos de atividades antrópicas. Noções básicas de toxicologia aquática Poluição 

das águas. Degradação e conservação do Solo. Poluição do Solo. Poluição do ar. 

Poluição sonora. Poluição radioativa. Principais desastres ambientais no Brasil e no 

Mundo. 

 

BIBLIOGRAFIA 

 

BÁSICA 

 

BAIRD, C. Química Ambiental, 2 ed., Porto Alegre: Bookman, 2002. 
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CUNHA, S. B.; GUERRA, Antônio J. (Orgs.). A questão ambiental: diferentes 

abordagens. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2003. 

DERISIO, J. C. Introdução ao Controle da Poluição Ambiental. 2 ed. São Paulo: 

Signus, 2000. 

HARRISON, M. R. Pollution: Causes, Effects & Control. 2 ed. Great Britain: Royal 

Society of Chemistry, 1990. 

MANAHAN, E.S. Environmental Chemistry. 6 ed. Lewis Publisher: Boca Roton, 

1994. 

ROCHA, J.C.; ROSA, A.H.; CARDOSO, A.A. Introdução à Química Ambiental. 

Porto Alegre: Bookman, 2004. 

 

COMPLEMENTAR 

 

BRAGA, B.; HESPANHOL, I; CONEJO, J. G. L. ET al. Introdução à Engenharia 

Ambiental. São Paulo: Prentice Hall, 2002. 

PHILIPPI JR., A.; ROMÉRO, M. A.; BRUNA, G. C. (Eds.). Curso de Gestão 

Ambiental. Barueri/SP: Manole, 2004, (Coleção Ambiental). 

ROCHA, J.C.; ROSA, A.H. Substâncias Húmicas Aquáticas: Interações com 

Espécies Metálicas. São Paulo: UNESP, 2003. 

VAITSMAN, E. P.; VAITSMAN, D. S. Química & Meio Ambiente. Rio de Janeiro: 

Inter ciência, 2006. 

 

 

DISCIPLINA: ENERGIA E MEIO AMBIENTE CÓDIGO 

EGA 06 

CARGA HORÁRIA: 20 h 
PRÉ-

REQUISITO 

TEÓRICA: 16 h PRÁTICA: 04 h 
00 

  

EMENTA 

Recursos naturais e as Fontes Tradicionais de Energias. Diagnósticos Energéticos.  

Gestão Energética.  Potencial Energético de Bacias Hidrográficas. Potencial 

Amazônico para utilização de energia. Fontes Alternativas de Energia (fotovoltaica, 
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eólica, maremotriz, geotérmica, biomassa e biogás). Projetos aplicados a Energias 

Renováveis. 

BIBLIOGRAFIA  

 

BÁSICA  

 

BRAND, Martha Andreia. Energia de Biomassa Florestal. Rio de Janeiro: 

Interciencia, 2010. 

BURATINI, M. P. T. de CASTRO. Energia: uma abordagem multidisciplinar. 

Elsevier, 2008 

COMETTA, E. Energia solar: utilização e empregos práticos. Hemus, 2004. 

GOLDEMBERG, José. Energia e Desenvolvimento Sustentável. São Paulo: 

Blucher, 2010. 

HINRICHS, R. A.; KLEINBACH, M. Energia e meio ambiente. Cengage, 2010. 

 

COMPLEMENTAR 

 

ABREU, F. V. Biogás de Lixo em Aterros Sanitários: Uma análise da viabilidade 

técnica e econômica do seu aproveitamento energético. São Paulo: Blucher 

Acadêmico, 2011. 

CERVI, R.G., ESPERANCINI, M.S.T., BUENO, O.C. Viabilidade econômica da 

utilização do biogás produzido em granja suinícola para geração de energia elétrica. 

Eng. Agríc., Jaboticabal, v.30, n.5, p.831-844, set./out. 2010. 

CORTEZ, L. A. B; LORA, E. E. S.; GOMEZ, E.O. (org). Biomassa para energia. 

Campinas, São Paulo. Ed. Unicamp, 2008. 

MUÑIZ, Javier Maria Méndez; RODRÍGUEZ, Luís Manuel Rodríguez. Energia 

Eólica. Madrid: Marcar S.A., 2012. 

VILLALVA, M. G.; GAZOLI. J. R. Energia Solar Fotovoltaica – Conceitos e 

Aplicações. Ed. Erica, 2012. 

 

 

DISCIPLINA: ESTATÍSTIA APLICADA À ANÁLISE AMBIENTAL CÓDIGO 
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EGA 07 

CARGA HORÁRIA: 20h 
PRÉ-

REQUISITO 

TEÓRICA: 16 h PRÁTICA: 04 h 
00 

  

EMENTA 

 

Planejamento da coleta de dados: metodologia e erro experimental, Técnicas de 

Amostragem: Tamanho de amostras e fontes de erro; Análise Exploratória dos 

Dados: tipo de dados, representações gráficas, medidas descritivas; Inferência 

estatística: estimação de parâmetros, testes estatísticos: tipos de testes (unilaterais, 

bilaterais, paramétricos, não paramétricos), regras de decisão, tipos de erros; 

Relação entre variáveis; Tipos de associações, Correlação e análise de regressão 

linear. 

 

BIBLIOGRAFIA  

 

BÁSICA  

 

BARBETTA, Pedro Alberto. Estatística Aplicada às Ciências Sociais. 7. Ed. 

Edufsc, Florianópolis, 2010. 

MORETTIN, Pedro A.; BUSSAB, Winton de O. Estatística básica. 6. Ed. São Paulo: 

Saraiva 2010.  

VIEIRA, Sonia. Bioestatística: Tópicos Avançados. 3. Ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2010. 

 

COMPLEMENTAR 

 

DÍAZ, F. R.; LÓPEZ, F. J. B. Bioestatística. São Paulo: Cengage Learning, 2014. 

284p. 

FONSECA, J. S. da; MARTINS, G. de A; TOLEDO, G.L. Estatística Aplicada. 6. Ed. 

Atlas, 2006. 

MORETTIN, Luiz Gonzaga. Estatística Básica: Probabilidade e Inferência. Editora 

MAKRON, 2010. 

http://www.livrariacultura.com.br/scripts/busca/busca.asp?palavra=MORETTIN%2C%2BLUIZ%2BGONZAGA&amp;modo_busca=A
http://www.livrariacultura.com.br/scripts/busca/busca.asp?palavra=MAKRON&amp;modo_busca=E
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SPIEGEL, Murray R. Estatística. 3. Ed. São Paulo: McGraw-Hill, 1993. 

VIEIRA, S. e Hoffmann, R. Estatística Experimental. 4. Ed. Editora Atlas, São 

Paulo, 2006. 

 

 

DISCIPLINA: RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS CÓDIGO 

EGA 08 

CARGA HORÁRIA: 24h 
PRÉ-

REQUISITO 

TEÓRICA: 18 h PRÁTICA: 06 h 
00 

  

EMENTA 

Caracterização de área degradada. Origem e consequência da degradação no 

ambiente. Recuperação, Restauração, Reabilitação e Remediação. Biorremediação 

de áreas degradadas. Sucessão Ecológica e Recuperação de área degradada. 

Gestão ambiental em áreas degradadas. Técnicas de recuperação de áreas 

degradadas. Fitorremediação como técnica de áreas degradadas. Planejamento e 

projetos de recuperação de área degradada.  

BIBLIOGRAFIA  

 

BÁSICA  

 

ARAÚJO, G. H. de S. A., ALMEIDA, J.R. de GUERRA, A.J.T. Gestão Ambiental de 

Áreas Degradadas. 6. Ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2010. 322p. 

DIAS, L. E; MELLO, J. W. V. Recuperação de áreas degradadas. UFV: Viçosa. 

Sociedade Brasileira de Recuperação de Áreas Degradadas. 1988. 

LIMA, L. M. Q. Lixo: Tratamento e Biorremediação. Hermus Livraria, 3. Ed. 2004.  

ANDRADE, J. C. da M. e; TAVARES, S. R. de L.; MAHLER, C. F. Fitorremediação. 

O Uso de Plantas na Melhoria da Qualidade Ambiental. São Paulo: Oficina de 

Textos, 2007. 

MARTINS, S.V. Recuperação de Áreas Degradadas. Viçosa: Aprenda Fácil, 2009. 

270p. 

 

COMPLEMENTAR 
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BARBOSA, L. M. Manual sobre princípios de recuperação vegetal de áreas 

degradadas. São Paulo: Secretaria de Estado do Meio Ambiente. 2000. 

SILVA, A. M., SCHULZ, H. E, CAMARGO, P. B. Erosão e hidrossedimentologia 

em bacias hidrográficas. 2. Ed. São Paulo: Rima 2007. 

 

 

DISCIPLINA: MICROBIOLOGIA AMBIENTAL CÓDIGO 

EGA 09 

CARGA HORÁRIA: 20h 
PRÉ-

REQUISITO  

TEÓRICA: 16 h PRÁTICA: 04 h 
00 

  

EMENTA 

Estrutura e classificação dos microrganismos; Microrganismos como indicadores 

ambientais; Microrganismos decompositores; Microbiologia do ar, solo e água; 

Analise microbiológica da água. 

BIBLIOGRAFIA  

 

BÁSICA  

 

SILVA, N.; JUNQUEIRA, V. C. A.; SILVEIRA, N. F. A.; TANIWAKI, M. H.; SANTOS, 

R. F. S.; GOMES, R. A. R. Manual de Métodos de Análise Microbiológica de 

Alimentos e Água. São Paulo: Livraria Varela Editora, 2010. 

PELCZAR JR, M.J.; CHAN, E.C.S.; KRIEG, V.R. Microbiologia: Conceitos e 

aplicações. 2. Ed. São Paulo: Makron Books, vol I e II, 1997.  

TORTORA, G. J; FUNKE, B. R.; CASE C. L. Microbiologia. 10. Ed. Porto Alegre: 

Editora Artmed, 2011. 

TRABULSI, L.R.; ALTERTHUM, F. Microbiologia. 5. Ed. Porto Alegre: Atheneu, 

2008. 

 

COMPLEMENTAR  

 

MADIGAN, Michael T. Microbiologia de Brock. 12. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 

STANDARD METHODS FOR THE EXAMINATION OF WATER AND 

WASTEWATER (1995). 23th ed. American Public Health Association / American 

Water Works Association / Water Environment Federation, Washington, DC, USA, 
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2017. 

 

 

 

DISCIPLINA: SENSORIAMENTO REMOTO APLICADO À 

GESTÃO DO AMBIENTE 

CÓDIGO 

EGA 10 

CARGA HORÁRIA: 20 h PRÉ-

REQUISITO 

  

TEÓRICA: 12 h PRÁTICA: 08 h 
00 

   

EMENTA 

Conceitos de Sensoriamento Remoto. Importância do Sensoriamento remoto para a 

gestão ambiental. Princípios físicos do Sensoriamento Remoto. O espectro 

eletromagnético. Características espectrais dos alvos solo, água e vegetação. 

Sistemas sensores. Aquisição de Imagens. Interpretação visual de imagens orbitais 

em tela de computador. Atividades Práticas: execução de etapas de análise de 

imagem e georeferenciamento, usando a internet. Estabelecimento de requisitos de 

informação para um projeto de monitoramento, gerenciamento ambiental. Desenho 

de um plano de trabalho de gestão do ambiente. Monitoramento ambiental. 

BIBLIOGRAFIA  

 

BÁSICA  

 

VOROVENCII, Iosif, Satellite Remote Sensing in Environmental Impact 

Assessment: An Overview. Bulletin of the Transilvania University of  Braşov Series 

II: Forestry • Wood Industry Agricultural Food Engineering. vol. 4 (53) No. 1 – 2011. 

MENDONÇA, Ricardo Abad Meireles de. Uso das Geotecnologias para Gestão 

Ambiental: Experiências na Amazônia Meridional./ Ricardo A. M. de Mendonça, 

Paula Bernasconi, Roberta dos Santos, Marcos Scaranello. Cuiabá: ICV- Instituto 

Centro de Vida, 2011. 

KLERK, H. M. de; GILBERTSON, J;  VOGEL, M.L; KEMP, J.;  MUNCH, Z. Using 

remote sensing in support of environmental management: A framework for selecting 
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products, algorithms and methods. Journal of Environmental Management, v. 182 

(2016) 564e573. http://dx.doi.org/10.1016/j.jenvman.2016.07.073 

 

COMPLEMENTAR 

 

DROJ, Gabriela. GIS and remote sensing in environmental management. 

University of Oradea, Faculty of Architecture and Construction. 

RAHMAN, A; Maik NETZBAND, Alka SINGH, Javed MALLICK. An Assessment Of 

Urban Environmental Issues Using Remote Sensing And Gis Techniques: An 

Integrated Approach. A Case Study: Delhi, India. Book Chapter, from the volume: de 

Sherbiniin, A., A. Rahman, A. Barbieri, J.C. Fotso, and Y. Zhu (eds.). 2009. Urban 

Population-Environment Dynamics in the Developing World: Case Studies and 

Lessons Learned. Paris: Committee for International Cooperation in National 

Research in Demography (CICRED) (316 pages). Available at 

http://www.populationenvironmentresearch.org/workshops.jsp#W2007 

 

 

 

DISCIPLINA: GESTÃO DE RESÍDUOS CÓDIGO 

EGA 11 

CARGA HORÁRIA: 24h 
PRÉ-

REQUISITO 

TEÓRICA: 24 h PRÁTICA 00 
00 

  

EMENTA 

Caracterização e classificação dos resíduos sólidos. Gestão de resíduos sólidos 
urbanos: coleta regular e coleta seletiva; tratamento e destino final de resíduos 
domiciliares. Gestão de resíduos de serviços de saúde. Gestão de resíduos 
industriais. Caracterização, legislação e tratamento de efluentes líquidos. 
Composição e estrutura da atmosfera. Classificação dos poluentes. Fontes e efeitos 
da poluição atmosférica.  

BIBLIOGRAFIA  

 

BÁSICA  
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS-ABNT. NBR 10.004 – 

Resíduos Sólidos – Classificação. Rio de Janeiro, 2004.  

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS-ABNT. NBR 8419 - 

Apresentação de projetos de aterros sanitários de resíduos sólidos urbanos - 

Procedimento. Rio de Janeiro, 1996.  

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS-ABNT. NBR 13896 - Aterros 

de resíduos não perigosos: critérios para projeto, implantação e operação. Rio de 

Janeiro, 1997.  

MONTEIRO, J. H. P. ET al. Manual de gerenciamento integrado de resíduos 

sólidos. Rio de Janeiro, IBAM, 2001. 200 p. Disponível em: < 

www.webresol.org/cartilha4/manual.pdf>. Acesso em 29 jul. 2018.  

ALMEIDA, M.L. O, VILHENA, A. Lixo Municipal: Manual de gerenciamento 

integrado. São Paulo, IPT/CEMPRE, 2000. 

COMPLEMENTAR 

  

LIMA, Jose Dantas de. Gestão de resíduos sólidos urbanos no Brasil. João 

Pessoa: ABES. S.N.T. 267 p. 

LOPES, A.L.B. Como Destinar os Resíduos Sólidos Urbanos. 3. ed. Belo 

Horizonte: FEAM, 2002. 

 

 

DISCIPLINA: LEGISLAÇÃO E DIREITO AMBIENTAL CÓDIGO 

 EGA 12 

CARGA HORÁRIA: 20 h 
PRÉ-

REQUISITO 

TEÓRICA: 12 h PRÁTICA: 06 h 
00 

  

EMENTA 

 

Conceitos básicos e o surgimento do Direito Ambiental. Princípios de Direito 

Ambiental. Aspectos gerais do Direito Ambiental Internacional. Direito Ambiental 

brasileiro: surgimento, conceito e hermenêutica. Meio Ambiente na Constituição 
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Federal de 1988. Lei nº 6.938, de 31 de Agosto de 1981 - Política Nacional do Meio 

Ambiente. A Lei 9.605/98 - Crimes Ambientais. Lei n.º 12.651/2012 – Código 

Florestal. Competências constitucionais em matéria ambiental: legislativa, 

administrativa e jurisdicional. O Ministério Público e o Poder Judiciário na proteção 

do meio ambiente. Lei 7.347/85 – Considerações sobre o instrumento da Ação Civil 

Pública Ambiental na efetividade da proteção ao meio ambiente. 

BIBLIOGRAFIA  

 

BÁSICA  

 

AHMED, F. Curso de direito ambiental; Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2017.  

FIORILLO, C.A.P. Curso de Direito Ambiental Brasileiro. São Paulo: Saraiva 

2015. 

SIRVINSKAS, L.P. Manual de Direito Ambiental. 12. Ed. São Paulo: Editora 

Saraiva. 2018.  

 

COMPLEMENTAR 

 

AHMED, F. Curso de direito ambiental; Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2017.  

ANTUNES, P. de B. Direito Ambiental. 19. Ed. Rio de Janeiro: Atlas, 2017. 

MEDAUAR, O. Coletânea de Legislação Ambiental, Constituição Federal – Col. 

RT Mini Códigos. 7. ed. São Paulo: Saraiva 2015.  

SILVA, J. A. Da. Direito Ambiental Constitucional. 10. Ed. São Paulo: Editora 

Malheiros. 2013. 

SODRÉ, A. de A. Novo Código Florestal Comentado – Lei 12.651/2012. São 

Paulo: Saraiva 2014. 

 

 

DISCIPLINA SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL (SGA) CÓDIGO  

 EGA 13 

CARGA HORÁRIA: 20 h PRÉ-REQUISITO 

TEÓRICA: 15 h PRÁTICA: 05 h 
00 

  

EMENTA 

Introdução ao Sistema de Gestão Integrado (SGI), Sistema de Gestão Ambiental 

ISO-14001 (SGA), Política ambiental, Processo de implantação de um SGA, Normas 
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e legislações pertinentes para implantação de um SGA, PDCA, Medidas mitigadoras 

(corretivas e preventivas), Relatórios de não conformidades frente às normas ISO 

14001; Planos de ação; Planos de Contingências. 

BIBLIOGRAFIA  

 

BÁSICA  

 

ASSUNPÇÃO, L. F. J. Sistema de gestão ambiental: manual prático para 

implementação de SGA e certificação ISSO 14001/2004. 3. Ed. Curitiba: Juruá 

Editora, 2011.  

SEIFFERT, M. E. B. ISO 14001 - SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL. Editora: 

Atlas. 2011. 

SEIFFERT, M. E. B. ISO 14001. Sistemas de Gestão Ambiental: implantação 

objetiva e econômica. 4. Ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

 

COMPLEMENTAR 

 

ALMEIDA, J.R. Normalização, Certificação, e Auditoria Ambiental. Thep Editora 

2011, 592p. 

JÚNIOR, A.V. e Demajorovic J. Modelos e Ferramentas de Gestão Ambiental. 

Desafios e Perspectivas para as Organizações. Editora Senac São Paulo 2006, 

396p.  

CONSELHO NACIONAL DE MEIO AMBIENTE. Disponível em: 

<http://www.mma.gov.br/port/conama/estr1. cfm> Acesso em: 14 mar. 2000.  

PHILIPPI. Arlindo Jr (coord.). Curso Gestão Ambiental. Coleção Ambiental. Editora 

Manole. 1035p. 2004. 

 

 

DISCIPLINA: AVALIAÇÃO DE IMPACTO AMBIENTAL (EIA) E 

LICENCIAMENTO AMBIENTAL (LA) 

CÓDIGO 

EGA 14 

CARGA HORÁRIA: 24h 
PRÉ-

REQUISITO 

TEÓRICA: 20h PRÁTICA: 04h 
00 

  

EMENTA: 
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Conceitos fundamentais. Estudos de Impactos Ambientais – EIA e Relatórios de 

Impactos Ambientais – RIMA Avaliação e metodologias de impactos ambientais. 

Licenciamento ambiental 

 

BIBLIOGRAFIA  

 

BÁSICA  

 

BARBOSA, R. P. Avaliação de risco e impacto ambiental. 1. Ed. São Paulo: 

ÉRICA, 2014. 

BRASIL. Ministério do Meio Ambiente. Programa Nacional de Capacitação de 

gestores ambientais: licenciamento ambiental. Brasília: MMA, 2009. 

SÁNCHEZ, L. E. Avaliação de impacto ambiental: conceitos e métodos. São 

Paulo: Oficina de Textos, 2011.  

 

COMPLEMENTAR 

 

BASTOS, A.C.S.; FREITAS, A.C. de. Agentes e Processos de interferência, 

Degradação e dano Ambiental. In: Avaliação e Perícia Ambiental. Rio de Janeiro; 

Ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2007.  

BRAGA. B.: HESPANHOL, I; CONEJO, J. G. L.; MIERZWA, J. C.; BARROS, M. T. 

L.; SPENCER, M.; PORTO, M.; NUCCI, N.; JULIANO, N. EIGER, S. Introdução a 

Engenharia Ambiental. 2. Ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. 

COELHO, M.C.N. Impactos ambientais em áreas urbanas- teorias, conceitos e 

métodos de pesquisa. In: GUERRA, A. J. T.: CUNHA, S. B. (Org.). Impactos 

ambientais urbanos no Brasil. 6. Ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2010. 

MOURA, M. G. Manual técnico do licenciamento ambiental com EIA-RIMA. Porto 

Alegre: FEPAM, 2006. 

NETO, A. S.; CAMPOS, L. M. de S.; SHIGUNOV, T. Fundamentos da Gestão 

Ambiental. 1. Ed. Ed. Ciência Moderna, 2009.  

TRENNEPOHL, C.; TRENNEPOHL, T. D. Licenciamento Ambiental. 2. Ed. Editora 

Impetus, 2008.  

 



Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas. 

 

 

47 

 

DISCIPLINA: AUDITORIA AMBIENTAL  CÓDIGO 

EGA 15 

CARGA HORÁRIA: 20h 
PRÉ-

REQUISITO 

TEÓRICA: 16h  PRÁTICA: 04h 
00 

  

EMENTA: 

Conceito de auditoria. Referências normativas. Termos e definições. Princípios de 

auditoria. Gestão de um programa de auditoria. Objetivos e abrangência. 

Responsabilidades, recursos e procedimentos. Registros. Monitoramento e análise 

crítica. Competência e avaliação dos auditores. Auditorias ambientais compulsórias. 

BIBLIOGRAFIA  

 

BÁSICA  

 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Auditorias de Sistemas 

de Gestão: ABNT NBR ISO 19011. Rio de Janeiro: ABNT, 2012.  

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Avaliação de 

conformidade - Requisitos para organismos que fornecem auditoria e certificação 

de sistemas de gestão: ABNT NBR ISO/IEC 17021. Rio de Janeiro: ABNT, 2011.  

LERÍPIO, A. A.; SOUZA, L. M. Auditoria Ambiental: uma ferramenta de gestão. 

São Paulo: atlas, 2009. 

RIBEIRO, J. A. Normalização, certificação e auditoria ambiental. Rio de janeiro: 

Thex, 2008. 

D'AVIGNON, A.; LA ROVERE, E. L. Manual de auditoria ambiental. 2. Ed. Rio de 

Janeiro: Qualitymark, 2001. 

 

COMPLEMENTAR 

 

BARBIERI, J. C. Gestão Ambiental Empresarial - Conceitos Modelos e 

Instrumentos. São Paulo; Saraiva 2011. 

KNIGHT, A.; HARRINGTON, H. J. A Implementação da ISO 14000 - Como 
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Atualizar o Sistema de Gestão Ambiental com Eficácia. São Paulo: Atlas. 

 

 

DISCIPLINA: RISCO AMBIENTAL CÓDIGO 

EGA 16 

CARGA HORÁRIA: 24h 
PRÉ-

REQUISITO 

TEÓRICA: 20 h PRÁTICA: 04 h 
00 

  

EMENTA 

Riscos empresariais; apresentação do gerenciamento de riscos associados às 

questões ambientais; programa de gerenciamento de riscos ambientais; riscos 

operacionais; vulnerabilidade de sistemas; técnicas de identificação, análise e 

controle de riscos ambientais. 

BIBLIOGRAFIA  

 

BÁSICA  

 

BRITO, O. Gestão de riscos: uma abordagem orientada a riscos operacionais. São 

Paulo: Saraiva 2007. 

HARRINGTON, H. J. Gerenciamento total da melhoria contínua. São Paulo: 

Makron Books, 1997. 

MARSHALL, C. L. Medindo e gerenciando riscos operacionais em instituições 

financeiras. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2002. 

 

COMPLEMENTAR 

 

SOUZA, Lucas Barbosa; ZANELLA, Maria Elisa. Percepção de Riscos 

Ambientais: Teoria e Prática. Fortaleza: Edições UFC, 2009.  

SALIBA, T.M. Estratégia de avaliação dos riscos ambientais: tratamento 

estatístico dos dados. São Paulo: LTR, 2016. 17p 

 

 

DISCIPLINA: PERÍCIA AMBIENTAL CÓDIGO 
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EGA 17 

CARGA HORÁRIA: 24h 
PRÉ-

REQUISITO 

TEÓRICA: 20 h PRÁTICA: 04 h 
00 

  

EMENTA: 

Agentes de Processo de interferência. Degradação e dano ambiental. Licenciamento 

ambiental brasileiro no contexto da Avaliação de impactos ambientais. Perícia 

Ambiental em ações civis públicas. Subsídios para avaliação econômica de impactos 

ambientais. Diagnose dos sistemas ambientais - Métodos e indicadores. 

BIBLIOGRAFIA  

 

BÁSICA  

 

ALMEIDA, J. R. Perícia ambiental judicial e securitária. Rio de Janeiro: Thex, 

2006. 

GUERRA, A. J. T; CUNHA, S. B. Avaliação e Perícia Ambiental. Bertrand Brasil, 

1999. 261p  

TOCCHETTO, Domingos. Perícia Ambiental Criminal. Millennium. 3. Ed. 2014.  

 

COMPLEMENTAR 

 

SAROLDI, M. J. L. A. Perícia Ambiental e suas Áreas de Atuação. Rio de Janeiro: 

Lumen Juris. 168 p. 2009. 

MAURO, C.A. Laudos Periciais em Depredações Ambientais. Rio Claro: 

Laboratório de Planejamento Municipal, DPR, IGCE, UNESP, 1997. 254p. 

RAGGI, J. P.; MORAES, A. M. L. Perícias Ambientais: soluções de controvérsias e 

estudos de casos. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2005.288p. 

 

 

15. TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) 

 



Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas. 

 

 

50 

O Trabalho de conclusão do curso (TCC) será na forma de um artigo e deverá 

estar relacionado aos conhecimentos adquiridos durante o curso e às situações 

problema de Gestão Ambiental na região Amazônica. A elaboração do artigo será 

desenvolvida sob a orientação de um dos professores vinculados ao Curso de Pós-

graduação Lato Sensu em Gestão Ambiental. 

As orientações referentes ao TCC a ser elaborado começarão a ser 

abordados na disciplina Metodologia do Trabalho Científico e prosseguirá ao longo 

de todo o curso com a participação direta do professor orientador de cada aluno, 

finalizando na disciplina específica de TCC com carga horária de 50 horas.  

O TCC tem por objetivo permitir aos pós-graduandos a reflexão sobre a 

gestão ambiental nas suas mais diversificadas aplicações, utilizando as bases 

conceituais adquiridas durante o curso e incentivando a elaboração de estudos que 

venham a contribuir com o desenvolvimento da região amazônica. Para isso deverá 

ser acompanhado pelo orientador desde a elaboração do projeto de pesquisa até a 

redação final. Ao finalizar o módulo básico, o aluno deverá entregar junto à 

coordenação do curso o seu projeto elaborado com a devida anuência do seu 

orientador. A estrutura do TCC seguirão as normas vigentes da ABNT e do IFAM em 

acordo com a Resolução n°43-CONSUP/IFAM/2017.  

Os requisitos essenciais que serão considerados para a elaboração do projeto 

de pesquisa e, consequentemente, do TCC são: 

 Vinculação da temática à proposta do curso de pós-graduação em Gestão 

Ambiental; 

 Pertinência e contribuição científica do problema de estudo para a gestão 

ambiental no âmbito regional e local. 

 Pertinência, qualidade, adequação e atualização do referencial teórico com a 

problemática estudada; 

 Adequação da metodologia aplicada ao problema em estudo; 

 Apresentação e discussão dos resultados da pesquisa de forma coerente, 

organizada e com embasamento teórico pertinente e atualizado a área. 

 

        A avaliação do trabalho monográfico será realizada através da correção do 

TCC impresso e da apresentação do mesmo para uma banca examinadora 

composta por três professores, sendo: o professor orientador, um membro do corpo 
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docente do curso e um convidado externo ao IFAM. A defesa do TCC constará de: 

30 minutos para apresentação do trabalho e no máximo 30 minutos para arguições 

de cada componente da banca. O pós-graduando, juntamente com o seu orientador 

deverá fazer as correções no trabalho monográfico, sugeridas pela banca e entregar 

02 (duas) versões impressas em capa dura na secretaria do curso.  

        O aluno que tiver seu TCC aprovado pela Banca Examinadora será 

considerado apto a receber o título de Especialista em Gestão Ambiental. No caso 

de reprovação, o aluno poderá solicitar uma nova defesa do TCC. 

 

16. CORPO DOCENTE 

 

O corpo docente do Curso de Especialização em Gestão Ambiental será 

composto por professores do quadro efetivo do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Amazonas (IFAM) e 01 (um) pesquisador do Instituto 

Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA) (Quadro 1). O corpo docente é 

composto por especialista, mestres e doutores com formação acadêmica na área do 

curso e/ou da disciplina a ser ministrada, conforme determina a Resolução N°8 de 

2010, CD/FNDE. 

O professor atuará nas atividades básicas de ensino e pesquisa relacionados 

ao curso.  

Dentre as suas atribuições, destaca-se: 

 Elaborar o plano de ensino referente à sua disciplina e entregar na 

coordenação do curso, discutindo com a coordenação os procedimentos 

metodológicos e de avaliação a serem seguidos; 

 Manter contato permanente com o pós-graduando orientado enquanto 

este estiver matriculado no curso; 

 Orientar TCC neste curso cumprindo com todas as fases necessárias 

para sua elaboração, desde a elaboração do projeto de pesquisa; 

 Integrar bancas avaliadoras de TCC do curso; 

 Selecionar e/ou produzir material didático de apoio no formato de um e-

book; 

 Comunicar formalmente à Coordenação do Curso, o não cumprimento de 

prazos por parte do aluno e/ou orientando quanto à entrega de atividades 
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acadêmicas ou outro comportamento, que comprometa o seu 

desenvolvimento acadêmico-científico; 

 Dar anuência ao pedido de solicitação de defesa de TCC, a ser 

encaminhado à coordenação do curso. 

 Participar das reuniões pedagógicas do curso; 

 Incentivar os alunos a participarem de eventos acadêmico-científicos 

relacionados à área do curso; 

 Interagir com a coordenação do curso para a definição dos recursos que 

darão suporte à disciplina; 

 Entregar no prazo estipulado pela coordenação os diários de frequência 

e notas devidamente preenchidos; 

 Zelar pelo cumprimento das normas e prazos fixados neste PPC. 

 

Quadro um. Disciplinas a serem oferecidas no Curso de Especialização em Gestão 

Ambiental com seus respectivos professores, titulação e instituição de origem. 

 

 
Docente 

 
Titulação 

 
Instituição 

 
Componente Curricular 

Álefe Lopes Viana Mestre IFAM Introdução à Gestão Ambiental 

José Roselito Carmelo da 
Silva 

Mestre IFAM Metodologia do Trabalho Científico 

Claudia Magalhães do Valle Doutor IFAM Educação Ambiental, ética e 
sustentabilidade. 

Jean Dalmo de Oliveira 
Marques 

Doutor IFAM Ecologia Aplicada ao Ambiente 

Claudia Magalhães do Valle 
 

Doutor IFAM  
Poluição Ambiental 

Fernanda Tunes Villani Doutor 
 

IFAM 

Álefe Lopes Viana Mestre IFAM Energia e Meio Ambiente 

Edson Valente Chaves Doutor IFAM  
 
Recuperação de áreas degradadas 
 
 
 

Gyovanni Augusto Aguiar 
Ribeiro 

Mestre IFAM 

Jean Dalmo de Oliveira 
Marques 

Doutor IFAM 
 

Margareth Neves Normando Mestre IFAM Microbiologia Ambiental 

Luiz Antônio Cândido Mestre INPA Sensoriamento Remoto aplicado à 
gestão do ambiente 
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Andréa Regina Leite do 
Nascimento 

Mestre IFAM  
Gestão de Resíduos 

Josias Coriolano de Freitas Doutor IFAM 

Juvenal Severino Botelho Mestre IFAM Legislação e Direito Ambiental 

Waldomiro dos Santos Silva Especialista IFAM Sistema de Gestão Ambiental (SGA) 
NBR ISO 14001 

José Roselito Carmelo da Silva Mestre IFAM Avaliação de Impacto Ambiental (EIA) 
e Licenciamento Ambiental 

 
Jussara Socorro Cury Maciel 

 
Doutor 

 
IFAM 

Auditoria Ambiental 
 

Perícia Ambiental 
 

André Vilhena de Oliveira Mestre IFAM Risco Ambiental 

 

 

17. METODOLOGIA 

 

O curso de Especialização em Gestão Ambiental irá oferecer ferramentas 

necessárias para desenvolver a consciência crítica e dinâmica do aluno como forma 

de permitir o desenvolvimento de um profissional que possa planejar coordenar, 

gerir, construir e desenvolver processos de trabalho, produtos, métodos e técnicas 

de acordo com os princípios do desenvolvimento sustentável, considerando as 

especificidades das atividades desenvolvidas no ambiente, assim como contribuir na 

busca de solução e/ou mitigação para os problemas ambientais existentes na região 

Amazônica.  

A metodologia a ser desenvolvida está norteada na motivação para debates 

sobre as principais questões inerentes ao campo ambiental e na ênfase a casos 

concretos, reproduzindo, ao máximo, situações reais por que passam os 

profissionais relacionados à área ambiental e o seu modo de proceder.  

No mesmo sentido, o ensino está baseado numa abordagem de forma 

integrada, de maneira que os conhecimentos não sejam percebidos de modo 

estanque ou compartimentados, despertando o desenvolvimento da criticidade e 

reflexão dentro do contexto educacional tomando como base a sua matriz curricular. 

Parte-se do princípio que o conhecimento deve ser construído considerando as 

experiências e vivências dos alunos, de forma a serem integrados com conceitos, 

sistemas explicativos, habilidades, processos e técnicas ao longo do 

desenvolvimento do curso, garantindo o seu crescimento profissional e humano, que 
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neste curso, é compreendido como um processo em constante construção. Os 

alunos serão incentivados a participarem de eventos acadêmicos e científicos, 

relacionados às temáticas do curso. 

O curso será desenvolvido por meio de aulas expositivas dialogadas que 

ocorrerão nas dependências do IFAM, durante, no mínimo, 01 (uma) semana e, no 

máximo, 02 (duas) semanas a cada mês. As aulas terão início às 08h00min e 

finalizarão as 12h00min, exceto em disciplinas com carga horária superior a 20 

(vinte) horas, que necessitarão desenvolver atividade acadêmica com 04 (quatro) 

horas a mais ao longo da semana, podendo ser concentrada ou distribuída, estando 

a critério do professor da disciplina em consenso com os alunos. 

 As atividades acadêmicas serão conduzidas por meio de seminários 

temáticos; trabalhos em grupo; pesquisas na internet; dinâmica de grupo; 

elaboração de situações-problema; estudos de caso; estudo dirigido; visitas técnicas 

para elaboração de laudos periciais; coleta de amostras no campo com posterior 

análise em laboratório; realização de auditorias; elaboração de resenhas e artigos 

científicos; integração de conteúdos dentre outros. Em todas essas atividades, 

quando adequado, também serão utilizados exercícios para fixação, principalmente, 

para melhor compreensão de normas, protocolos e ritos periciais.  

Ao final do curso, cada pós-graduando deverá elaborar um trabalho 

monográfico, individualmente, orientado por um professor integrante do curso. Esse 

trabalho deverá estar relacionado aos conhecimentos adquiridos durante o curso e 

às situações problema de Gestão Ambiental na região Amazônica. A estrutura do 

projeto de pesquisa e do TCC seguirão as normas vigentes da ABNT. Os requisitos 

essenciais que serão considerados para a elaboração do projeto de pesquisa e, 

consequentemente, do TCC estão descritos no item 15 deste projeto. 

Os professores orientadores serão definidos em reunião com a coordenação 

do curso após a conclusão do módulo básico de disciplinas. Para tanto, os alunos 

deverão ser distribuídos de forma equitativa entre os professores orientadores. 

O Curso de Especialização em Gestão Ambiental foi planejado com base em 

dois grandes módulos, designados: básico e planejamento e gestão do ambiente. O 

primeiro é constituído pelos seguintes componentes curriculares: Introdução à 

Gestão Ambiental, Metodologia do Trabalho Científico, Educação Ambiental, ética e 

sustentabilidade, Ecologia Aplicada ao Ambiente, Poluição Ambiental, Energia e 
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Meio Ambiente, Estatística aplicada a analise ambiental, Recuperação de áreas 

degradadas, Microbiologia Ambiental e Sensoriamento Remoto aplicado à gestão do 

ambiente. O segundo é formado por Gestão de Resíduos, Legislação e Direito 

Ambiental, Sistema de Gestão Ambiental (SGA) NBR ISO 14001, Avaliação de 

Impacto Ambiental (EIA) e Licenciamento Ambiental, Auditoria Ambiental, Risco 

Ambiental e Perícia Ambiental. 

O módulo básico disponibilizará subsídios teórico-metodológicos para que o 

aluno possa adquirir conhecimentos fundamentais baseados em conceitos, teorias, 

métodos e técnicas de pesquisa como forma de fundamentar a sua formação no 

módulo seguinte.  

O módulo planejamento e gestão do ambiente são constituídos por princípios, 

fatores, procedimentos, diretrizes, estratégias, procedimentos com a finalidade de 

proporcionar aos alunos condições para estudar o meio físico, biótico, abiótico e 

antrópico.  Dessa forma, o aluno terá a capacidade de problematizar situações 

relacionadas à realidade regional e local. 

Os componentes curriculares que constituem cada módulo possuem suas 

especificidades e estão sequencialmente organizados de forma a proporcionar uma 

compreensão lógica dos assuntos a serem abordados. Para tanto, a natureza dos 

componentes estão baseados na participação e interação direta dos alunos e 

professores, do teórico e prático, reconstruindo e resinificando conceitos e 

aplicações.  

Por fim, a metodologia está norteada na construção de saberes por meio de 

um ensino interativo e mediado entre os seus sujeitos, amparado na 

interdisciplinaridade, flexibilidade curricular, contextualização e atualização; sem 

perder de vista os princípios éticos, transdisciplinares, pluriversitário em relação à 

dissociabilidade do Ensino, Pesquisa e Extensão. 

 

17.1 AVALIAÇÕES DA APRENDIZAGEM 

 

A avaliação da aprendizagem possui caráter formativo e processual 

favorecendo a tomada de consciência das dificuldades, conquistas e possibilidades 

e que funcione como instrumento colaborador na verificação da aprendizagem com 

vistas à reconstrução e a construção do conhecimento visando o desenvolvimento 
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das competências e habilidades previstas no perfil desejado para o egresso do curso 

e será realizada na perspectiva de tomadas de decisão a respeito da condução do 

trabalho pedagógico.  

Nesta perspectiva tanto servira ao aluno para autorregular a própria 

aprendizagem, quanto ao professor para diagnostica e planejar estratégias para 

diferentes situações.  Os instrumentos de avaliação, que poderão ser utilizados no 

decorrer das disciplinas são: participação ao longo do desenvolvimento das 

atividades no curso; estudos dirigidos; análises textuais, temáticas e interpretativas; 

provas individuais; seminários; estudos de caso; elaboração de papers, relatório de 

visita técnica e experimentos em laboratório dentre outros que contribuam para o 

aprofundamento dos conhecimentos sobre gestão ambiental ou gerenciamento e 

execução de atividades ligadas à área ambiental.  

A avaliação do desempenho acadêmico será feita por componente 

curricular, considerando aspectos de assiduidade e aproveitamento. A avaliação do 

rendimento será expressa em notas de 0 (zero) a 10 (dez) e será considerado 

aprovado o aluno que obtiver nota mínima 7,0 (sete) e frequência igual ou superior a 

75% (setenta e cinco por cento) em cada componente curricular. 

O discente que não atingir o mínimo de 7,0 (sete) para aprovação da 

aprendizagem, terá oportunidade de refazer seu estudo em um ou no máximo 

dois componentes curriculares por meio de um Plano de Estudo sob a 

orientação do professor. A carga horária e os instrumentos de avaliação serão 

os mesmos previsto no plano de ensino e desenvolvido nas aulas ministradas.  

 

17.2 CONTROLES DE FREQUÊNCIA 

 

O controle de frequência será realizado pelo professor de cada disciplina a 

ser ministrada. Faz-se necessário no mínimo 75% de presença em sala de aula, 

para que o aluno seja aprovado quanto à frequência. 

  

17.3 APROVEITAMENTOS DE ESTUDOS 

 

Os alunos que já concluíram disciplinas em cursos equivalentes poderão 

solicitar aproveitamento de estudos, e, consequente, dispensa de disciplina.  
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As solicitações de aproveitamento de estudos deverão vir acompanhadas dos 

seguintes documentos: 

1. Requerimento preenchido em formulário próprio, com especificação 

das disciplinas a serem aproveitadas; 

2. Histórico Escolar ou Certificação, acompanhado da descrição de 

conteúdos, ementas e carga horária das disciplinas, autenticados pela 

instituição de origem; 

As solicitações de aproveitamento de disciplina serão avaliadas por docente 

especialista que realizará a análise de equivalência entre matrizes curriculares e 

carga horária, que deverão se equivaler a no mínimo 75%. 

A solicitação que trata o parágrafo anterior não poderá exceder o período de 

um mês após o início das aulas. A liberação do aluno da frequência às aulas dar-se-

á a partir da assinatura de ciência no seu processo de aproveitamento de estudos. 

 

17.4 CERTIFICAÇÃO 

 

O aluno que cumprir os requisitos mínimos exigidos para a conclusão do 

curso terá o direito de receber o Histórico Escolar e Certificado do Curso de 

Especialização em Gestão Ambiental, o qual deverá ser solicitado, a coordenação 

do curso, via protocolo do campus. 

     Para tanto, são requisitos mínimos para a obtenção do título de Especialista 

em Gestão Ambiental: 

 

I -  Se aprovado em todas as disciplinas do Curso; 

II -  Ter o TCC aprovado; 

III - Ter entregado as duas versões corrigidas na secretaria do curso; 

     IV - A presentar declaração "Nada Consta" da Biblioteca do IFAM; 

      V - Ter cumprido as demais exigências do Curso. 

 

18. INFRAESRUTURA E PROCESSO DE GESTÃO ACADÊMICO-

ADMINISTRATIVA 
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O Campus Manaus Centro (CMC) pertencente ao Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas (IFAM) possui estrutura física, 

ambientes com recursos didáticos, laboratórios, rede de computadores, biblioteca e 

demais ambientes de aprendizagem a disposição dos futuros alunos do curso de 

Especialização em Gestão Ambiental: 

 

18.1 INFRAESTRUTURAS FÍSICA 

 

O IFAM dispõe de salas de aula climatizadas e equipadas com suportes de 

informática com capacidade média para 30 (trinta) pessoas, além de salas de 

estudos e laboratórios de informática que darão suporte as atividades desenvolvidas 

pelos alunos vinculados ao curso de Especialização em Gestão Ambiental. 

 O Instituto Federal do Amazonas- Campus Manaus Centro dispõe de quatro 

auditórios que comportam em média 150 pessoas, cada. 

Sobre a infraestrutura física do CMC/IFAM, ela consta com os seguintes 

dados: 

Dependência Quantidade Área (m
2
) 

Terreno 01 26.527, 41 

Construção 02 (dois andares) 30.381,81 

Área livre - 6.712,60 

Laboratórios 45 3.581,83 

Salas de aula 39 2.709,32 

Auditório 01 562,91 

Mini auditórios 02 257,32 

Sala de Desenho 03 272,16 

Salas Especiais (Ambiente) 04 202,4 

Ginásio coberto 01 1.186,74 

Piscina 01 400,55 

Quadra Poliesportiva 03 1.586,01 

Museu 01 142,00 

 
Portaria  

 
03 

Sete de Setembro – 62,50  
Duque de Caxias – 73,15  

Visconde de Porto Alegre –
76,32 

Almoxarifado 01 111,65 

Almoxarifado de reagentes 01 10,00 

Pista de atletismo 01 1.753,0 

Dependência Quantidade Área (m
2
) 

Lanchonete 01 91,74 

Refeitório 01 141,84 

Estacionamento 02 1.710,15 

Reprografia 01 114,44 

Livraria 01 26,62 



Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas. 

 

 

59 

Área de lazer/Convivência - 73,35 

Banheiros/Vestuários 27 426,41 

Fonte: Engenharia/IFAM/2018. 

 

18.2 RECURSOS DIDÁTICOS (E AUXILIARES EM SALA DE AULA) 

 

O número de Notebooks e Data Show tem aumentado dia a dia. Há cálculos 

de mais de 50 (cinquenta) disponíveis para os docentes. Nas mais de 50 (cinquenta) 

salas de aulas e 20 (vinte) laboratórios, todos os quadros são brancos, toda a fiação 

elétrica permite o uso dos equipamentos, e possuem no mínimo 02 (dois) 

equipamentos de ar condicionado de alta potência para o conforto e melhor 

aprendizagem num ambiente adequado ao ensino em terras amazônicas.  

Sobre os recursos auxiliares, os equipamentos e/ou materiais que auxiliam o 

professor no desenvolvimento de suas atividades docentes estão disponíveis na 

unidade, incluindo os Auditórios e Mini auditórios.  

Os principais equipamentos disponíveis hoje estão listados no Quadro a 

seguir. 

 

Item Quantidade Local 

Televisor 05 Multi-Meios mini II e mini III 

DVD 04 Mini II e mini III e multi-Meios 

Data Show 03 Mini I, II e III, sendo 1 em cada. 

Câmaras Fotográficas 03 Sendo 1 profissional e 2 normais 

Quadro Branco 02 Mini II e III, sendo 1 em cada. 

Fonte: IFAM/2018 

 

18.3 LABORATÓRIOS10 

 

                                            

10
SANTOS, A. L. M. dos; MELO A.C.R.; LIRA, H.N.F.; LUCENA, J.M.V.M. de; BILHALVA, L.S.; 

OLIVEIRA, L.M.; SOUZA, T.M.; LADISLAU, M.T.F. Pesquisa e Desenvolvimento de Produtos e 

Processos para a Bioindústria. PROJETO APROVADO NA CHAMADA PÚBLICA 

MCTIC/FINEP/FNDCT/AT - AMAZÔNIA LEGAL - 04/2016. Disponível em: < 

http://www2.ifam.edu.br/campus/cmc/noticias/projeto-de-docentes-do-cmc-e-aprovado-na-finep-1>. 

Acesso em: 29 ago.2018. 
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O CMC/IFAM tem laboratórios equipados e preparados para atender a 

demanda de várias análises necessárias para a formação do aluno do Curso de 

Especialização em Gestão Ambiental, dentre os quais podemos citar: 

 

  

18.3.1 Laboratório da Central Analítica 

 

Apresenta uma área de 300 m2 e possui equipamentos de médio e grande 

porte, tais como:  

 

a) Sistema de Cromatografia Gasosa acoplada a Espectrometria de Massas (marca 

Thermo Scientific, modelo DSQ II Focus) - cromatógrafo em fase gasosa acoplado a 

espectrômetro de massas DSQ II, equipado com coluna DB-5 com 30m de 

comprimento, 0,25mm de diâmetro de tubo e 0,25µm de fase estática. A técnica 

permite análises qualitativas e quantitativas de amostras puras e de misturas em 

amplas faixas de concentração. O equipamento apresenta uma biblioteca de 

espectros padrões vinculada ao software X-calibur que tem interligação com outras 

bibliotecas o que permite assegurar, na maioria dos casos, a identificação da 

estrutura de uma determinada substância. 

  

b) Cromatógrafo Líquido de Alta Eficiência (marca Shimadzu, modelo Prominence 

20-AT) - o cromatógrafo em fase liquida é acoplado a dois detectores, sendo o de 

fluorescência altamente sensível, seletivo e de elevada especificidade e o de rede 

de diodos (DAD) que permite determinar os espectros das substâncias presentes na 

amostra no eluente com diferentes comprimentos de onda durante a análise 

cromatográfica. 

 

A técnica permite a separação de componentes de uma mistura por uma fase móvel 

líquida, apresenta excelente sensibilidade, e grande poder de resolução, adéqua-se 

à separação de espécies não voláteis e/ou termicamente instáveis tais como: 

aminoácidos, proteínas, ácidos nucléicos, carboidratos, antibióticos e esteroides, 

dentre outros. 

 



Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas. 

 

 

61 

c) Espectrofotômetro de absorção atômica (modelo ICE 3500, marca Thermo 

Scientific) - o aparelho possui dois compartimentos para atomização por chama e 

forno, sendo a troca entre a chama e o forno controlada pelo software. O aparelho 

apresenta óptica de duplo feixe e prisma pós-monocromador. A técnica permite 

quantificar elementos metálicos em fase aquosa em baixas concentrações, bem 

como, a análise de matrizes ambientais e biológicas, industriais, dentre outras.  

 

d) Difratômetro de Raios-X (marca Shimadzu, modelo XRD 7000) - O aparelho 

apresenta monocromador, estágio para rotação de amostras, dispositivo para 

análise de fibras, estágio para grandes amostras com movimento R-Theta, 

dispositivo para micromedições, câmaras para aquecimento e resfriamento de 

amostras, óptica policapilar e dispositivo para deslocamento de fenda. A técnica 

permite a análise ambiental quantitativa, análise de filmes finos, tensões e de 

sistemas de aquecimento. 

 

e) UV visível (marca Shimadzu, modelo UV 2600) - o espectrofotômetro opera na 

faixa de comprimento de onda de medição do UV-2600 até 1400 mm, o que permite 

medida de  transmitância e absorbância de amostras líquidas e sólidas sendo 

amplamente utilizado para análise de rotina e de pesquisa na área de produtos 

naturais e meio ambiente. 

 

f) Infravermelho com transformada de Fourier (marca Varian, modelo 640-IR) -  o 

equipamento conta com sistema de microespectroscopia operando nos modos de 

transmissão e reflexão, permitindo a obtenção de espectros vibracionais ou de 

excitações eletrônicas ativas no infravermelho na faixa de 400 a 3000 cm-1, de 

amostras orgânicas e inorgânicas em fase sólida ou líquida, o equipamento conta 

ainda com  prensa manual para confecção de pastilhas de Kbr. 

 

18.3.2 Laboratório Interdisciplinar de Ciências Biológicas (LICB) com 

infraestrutura de pesquisa na área de microbiologia aplicada e biologia 

molecular, com os seguintes equipamentos: 
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a) Quatro (04) microscópios óticos trinoculares, sendo três da marca Zeiss (modelo 

Primostar, Alemanha) com câmeras acopladas e software exclusivo ZEN-Zeiss e um 

microscópio ótico trinocular (marca Nikon, modelo E-200) com câmera Moticam 2300 

acoplada e software MOTIC SD. As câmeras e seus respectivos softwares permitem 

obter melhor qualidade de imagens e inserir escalas de medidas, indicadores e 

legendas;  

 

b) Uma (01) leitora de absorbância para microplacas de 96 poços (marca Biotek 

Instruments Inc., modelo Elx808, EUA) para realização de ensaios químicos e 

biológicos. Possui quatro (04) filtros que permitem leitura nos comprimentos de onda 

405nm, 450nm, 490nm, 630nm e possibilidade de inclusão de um quinto filtro, sendo 

os mesmos intercambiáveis, permitindo sua substituição por outros, dependendo da 

finalidade do ensaio. Acompanha software próprio que permite programar o design 

experimental e após proceder à leitura da placa, gera um relatório com a densidade 

ótica de cada poço (dados brutos) e um relatório em forma de planilha em EXCEL® 

(Microsoft) para tratamento dos dados. 

 

c) Um (01) termociclador (marca ESCO, modelo AERIS BG-096, EUA) e cubas de 

eletroforese para procedimentos de extração, purificação e amplificação de DNA por 

técnica de PCR.  

 

d) Uma (01) incubadora do tipo Shaker SL 223 com ajuste de temperatura de -10 a 

60oC e agitação orbital programável com velocidade de 20 a 300 RPM e capacidade 

de 125 l. 

 

e) Duas (02) incubadoras com controlador digital de temperatura para crescimento 

de cepas e incubação de placas de petri microplacas em ensaios biológicos. 

 

f) Uma (01) estufa de ar circulante para secagem de amostras visando obter material 

desidratado para preparo de exsicatas, obtenção de extratos vegetais, realização de 

análises físico-químicas, no caso de matéria prima da área de alimentos, e outras 

aplicações. 
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g) Um (01) micrótomo rotativo marca Zeiss, para obtenção de cortes histológicos 

vegetais, visando análise histoquímica e indicação de compostos de interesse nas 

diferentes estruturas celulares. 

 

h) Um (01) banho Maria termostatizado e controle digital de temperatura, usado para 

imersão e preparo de amostras de todos os tipos, com capacidade para 10 l. 

 

i) Outros equipamentos acessórios: agitador vortex (04), chapa aquecedora com 

agitador magnético e controle de temperatura (02), balança analítica (01) e balanças 

de precisão (02), refrigeradores (02) e centrífugas (02) e autoclaves (03). 

 

18.3.3 Laboratório de Análise de Água: utilizado exclusivamente para análise 

de parâmetros físico-químicos da água. Dentre os equipamentos e 

instrumentos existentes, destacam-se: 

 

Laboratório: Análises de águas Área: 46,23 m2 

Equipamentos/Instrumentos 

Qtd.                                       Especificações 

01 Medidor de pH - mPA 210 - Marca: MS TECNOPON. 

01 Estufa de esterilização e secagem, Q-317B132, QUÍMIS. 

01 Freezer Flex Brastemp, BVR28 GRANA, 228 l. 

01 B O D – TECNAL TE-371 

01 Capela de fluxo laminar PACHANE, PA-300. 

01 Capela de fluxo laminar FILTER FLUX, FLV65613. 

01 Refrigerador Frost Free, Electrolux, BFF37, 352 L. 

01 Refrigerador Electrolux, RE37 

01 Refrigerador Esmaltec, ER34 

01 Estufa de Secagem e Esterilização - 80 Litros, NT 513, Nova Técnica. 

01 Capela para exaustão de gases CE-0730, Permution. 

01 Chapa aquecedora com agitação magnética, TE-038, TECNAL. 

01 Espectrofotômetro UV/VIS, T80, PG INSTRUMENTS Ltda. 

01 Balança BG 440, QUÍMIS. 
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01 Balança semi-analítica, KNWAAGEN, KN1000/2. 

 

18.3.4 Laboratório de Microbiologia: utilizado para ensino e pesquisa em 

microbiologia geral, conta com toda a infraestrutura para ensaios em ambiente 

asséptico (05 câmaras de fluxo laminar), incubação de aeróbios e anaeróbios, 

preparo e esterilização de meios de cultivo e vidrarias, microscópios ópticos com 

câmera digital e monitores acoplados para registro e demonstração de estruturas em 

lâminas, 2 incubadoras DBO, banho Maria, dentre outros equipamentos, e sala 

auxiliar para descontaminação e descarte de materiais. O quadro abaixo detalha os 

demais equipamentos e instrumentos. 

 

Laboratório: Microbiologia e sala de descarte Área: 105,2 m2 

Equipamentos/Instrumentos 

Qtd.                                       Especificações 

02 Homogeneizador de amostras Tipos Stomacher, SOLAB, SL-299. 

01 Agitador de tubos FANEM 251 

02 Contador de colônias, PHOENIX LUFERCO, CP-600. 

01 Esterilizador, SOLAB, SL-15. 

01 Balança analítica, BEL ENGINERING, M. 214AT. 

01 Balança semi-analítica, QUIMIS, GB440. 

02 Geladeira, ELECTROLUX 

01 Geladeira, Caltech 

01 Micro-ondas, LG 

03 Estufa de secagem bacteriológica, EDUTEC. 

01 Estufa de cultura bacteriológica - 81 litros, NT 523, nova técnica. 

01 Estufa de secagem FANE A-HT 

02 Autoclave vertical, PRISMATEC, CS. 

01 Banho Maria, Lucidem, 153/28. 

01 Incubadora Shaker, SOLAB, SL 223. 

01 Câmara escura UV, BIOTEC, BT107. 

02 Capela de fluxo laminar, PACHANE, PA 300. 

01 Capela de fluxo laminar, FILTERFLUX, FLV-65613. 
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02 Microscópio, NOVA, XS-200 NOVA 107. 

01 Estufa de secagem FANEM A-HT 

03 Autoclave vertical, PRISMATEC, CS. 

01 Banho Maria, Lucadema, 153/28. 

02 Incubadora Shaker, SOLAB, SL 223. 

01 Câmara escura UV, BIOTEC, BT107. 

02 Capela de fluxo laminar, PACHANE, PA 300. 

01 Capela de fluxo laminar, FILTERFLUX, FLV-65613. 

02 Microscópio, NOVA, XS-200 NOVA 107. 

 

18.3.5 Laboratório de Síntese Orgânica e Fotoquímica: de uso exclusivo em 

pesquisa de produtos naturais, equipado com estufa de secagem com ar circulante, 

aparelhos de clevenger, rota-evaporadores, balança de precisão e balança analítica, 

capela de exaustão, agitadores, dentre outros. 

 

18.3.6 Laboratório de Micologia: de uso exclusivo em pesquisa, comporta uma 

micoteca de fungos isolados do ambiente e endofíticos, estufa incubadora, shaker, e 

outros equipamentos de uso comum em microbiologia. 

 

18.3.7 Laboratório de Anatomia e Histoquímica vegetal: microscópios e armário 

para laminário permanente. Realiza aplicação de corantes e registro de resultados. 

As amostras vegetais são processadas manualmente para ensino de alunos de 

graduação, e posteriormente, amostras com resultados mais promissores são 

novamente processadas em micrótomo rotativo no laboratório de anatomia vegetal 

da UFAM, com a qual mantém cooperação. 
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18.3.8 Laboratório de Tecnologia de Alimentos: câmara de fluxo laminar, rota-

evaporadores, balança analítica, microscópios, banho-maria, dentre outros. Apesar 

desse laboratório não estar diretamente relacionado à área deste projeto, será 

possível a utilização de equipamentos e instrumentos específicos que possam 

auxiliar em alguma análise ambiental. Abaixo, é possível visualizá-los na integra. 

Laboratório: Tecnologia de Alimentos Área: 78,73 m2 

Equipamentos/Instrumentos 

Qtd.                                       Especificações 

01 Agitador Magnético - Q261-22; Marca: QUIMIS. 

01 Agitador Magnético – TMA10CFI -. Marca: THELGA. 

01 Agitador Magnético – TMA10CFI Marca: THELGA. 

01 Agitador Magnético – TMA10CFI - Marca: THELGA. 

01 Agitador Magnético – MA085 - Marca: MARCONI. 

01 Agitador de Tubos Tipo Vortex QL-901 - Marca: VERTEX. 

03 
Aparelho Redutec – MA087 – Uso para Análise de Açúcares Redutores e 

Acidez Volátil. Marca MARCONI. 

01 
Bloco Digestor - MA850 - em alumínio fundido para 8 provas macro - tubos 

sem rosca (50 x 250 mm), para trabalhos de 50 a 450ºC.. Marca: MARCONI. 

01 
Bloco Digestor Tubos Micro - TE-040/25 -, 40 Tubo micro em vidro 

borossilicato de 100 ml Ø25 x 250 mm Marca: TECNAL. 

01 
Banho Maria Redonda - Q218 - Capacidade de 2L, Faixa de trabalho entre 

30°C e 110°C, Marca: QUIMIS. 

01 
Banho Maria Redonda - Q218 - Capacidade de 2L, Faixa de trabalho entre 

30°C e 110°C, Marca: QUIMIS. 

01 
Banho Maria – BM01 - Com Cuba Redonda Capacidade de 2L, Faixa de 

trabalho entre 10°C e 120°C, Marca: QUIMIS. 

01 
Banho Maria – BM01 - Com Cuba Redonda Capacidade de 2L, Faixa de 

trabalho entre 10°C e 120°C, Marca: QUIMIS. 

 

Banho Dubnoff Microprocessador - Q226M2 - Capacidade de 16 litros, até 

340 tubos de ensaio de 13 mm x 100 mm; Bandejas opcionais para 25 

Erlenmeyers de 25 mL, 16 Erlenmeyers de 50 mL ou 9 Erlenmeyers de 125 

Ml, Marca: QUIMIS. 
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01 
Balança Analítica - AY 220 - Balança eletrônica com capacidade de 210g, 

precisão de 0,001g, Marca: MARTE. 

01 
Balança Analítica - AY 220 - Balança eletrônica com capacidade de 210g, 

precisão de 0,001g, Marca: MARTE. 

01 
Balança Digital – ELPN-6/15/30 – Comercial, capacidade 30 kg, Marca: 

BALMAK. 

01 
Balança Digital – ELPN-6/15/30 – Comercial, capacidade 30 kg. Marca: 

BALMAK. 

01 

Bateria de Extração SEBELIN - LUCA-145/6-E - Temperatura - Até 320°C 

Controle de temperatura Analógico individual, Capacidade - 6 provas, 

Marca: LUCADEMA. 

02 Bomba de Vácuo e Compressor – 131 - Marca: PRISMATEC. 

01 Bomba de Vácuo e Compressor – 131 - Marca: PRISMATEC. 

02 
Chapa aquecedora teflonada – SL-140/T – com Controlador de 

Temperatura, Temperatura: 50º C até 300º C. Marca: SOLAB. 

01 Capela de Exaustão de Gases Pequena - Q216 – 21 - Marca: QUIMIS. 

01 Condutivímetro mCA-150 – Marca: MS TECNOPON. 

01 Condutivímetro mCA-150 – Marca: MS TECNOPON. 

01 Condutivímetro mCA-150 – Marca: MS TECNOPON. 

01 
Centrífuga Clínica Centribio/Daiki 80-2B - Quantidade de tubos: 12 

Velocidades Máximas: até 4.000 RPM, Marca: CENTRIBIO. 

01 

Destilador para Óleos Essenciais tipo Clevenger – MA522 - Estrutura: caixa 

em aço inox AISI 304, isolação em fibra cerâmica, haste em aço inox para 

fixação do condensador, Marca: MARCONI. 

01 
Destilador de Água – SL71/5 – Tipo Pilsen, Capacidade: 5 litros/hora Marca: 

SOLAB. 

01 Destilador de Nitrogênio – SL 54 - caldeira de 2000 ml; Marca: SOLAB. 

01 
Despolpadeira de Frutas – DES-10 - Despolpadeira para açaí, cupuaçu, 

bacaba e cacau, Capacidade: 10 litros. Marca: BRAESI. 

01 

Despolpadeira de Frutas – DES-60/1 - Estrutura em inox escovado; Bocal 

em alumínio; Ideal para sucos, geléias e similares; Capacidade: 60 litros. 

Marca: BRAESI. 
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03 
Ebuliômetro em Metal - Kit completo - Marca: METALURGICA TECH 

VISION. 

01 Evaporador Rotativo – Q344B2 - Marca: QUIMIS. 

01 
Estufa Microprocessada com Circulação Forçada - Q314M 242- Faixa de 

trabalho até 300°C, capacidade de 42L a 100L. Marca: QUIMIS. 

01 

Estufa de esterilização e secagem – S336SD –, temperatura de trabalho 

regulável de ambiente +5°C até 200°C, precisão e variação de +/- 0,5ºC. 

Marca: BIOPAR. 

01 

Estufa para esterilização e secagem - MD 1.2 - Medidas internas de 

(largura, altura profundidade) 44,5x45x42, 5 cm – Potência 1100 watts, 

bivolt (110/220VOLTS) 85 litros. Marca: MEDICATE. 

01 

Estufa de Esterilização com circulação de ar forçada - LUCA-82/480 - 

Sensor de Temperatura PT-100, Circulação de ar forçada através de motor, 

Motor de corrente alternada 60hz - ¼ HP - Classe H, Rotação do motor 

3.400 RPM Sistema de proteção de superaquecimento por termostato 

analógico, Controle de temperatura Microprocessador Digital PID, Display a 

LED: Vermelho com 10 mm de altura, Faixa de trabalho: de 5ºc acima do 

ambiente a 300°C. Precisão da Temperatura – 0,1°C, Capacidade 480 

Litros. , Potência 4000 w. Voltagem: 220 v. Marca: LUCADEMA. 

01 

Espectrofotômetro - NI 2200 - Suporte de Cubetas Padrão: Trocador de 4 

posições para 4 cubetas de 10 mm. Voltagem: 220 v. Marca: NOVA 

INTRUMENTS. 

01 Fogão Industrial - LINHA MAXI - Marca: METALURGICA VENÂNCIO. 

01 Forno Industrial - LINHA MAXI - Marca: METALURGICA VENÂNCIO. 

01 Forno Mufla Microprocessador - Q318M - QUÍMIS 

01 

Incubadora Shaker - SL-223 - Capacidade da plataforma a escolher- 50 

erlenmeyer de 50 ml ou 25 erlenmeyer de 125 ml ou 25 erlenmeyer de 250 

ml ou 16 erlenmeyer de 500 ml ou 9 erlenmeyer de 1000 ml ou 4 erlenmeyer 

de 2000 ml, Agitação 0 a 300 RPM. Temperatura - 10ºC a 70ºC graus. 

SOLAB 

01 
Liquidificador Industrial – LQ-8 – Copo com tampa de capacidade 8 Litros, 

Triturar produtos diversos com adição de liquido, Aço Inox. Marca: 
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METVISA. 

01 

Liquidificador Industrial – BR 8L – Copo com tampa de capacidade 8 Litros, 

triturar produtos diversos com Adição de líquido em baixa rotação, Aço Inox, 

Marca: JL COLOMBO. 

05 
Manta Aquecedora – Sem Modelo – Com controle de temperatura, 

Capacidade de 500 ml, Marca: EDULAB. 

01 
Manta Aquecedora - Q321A24 - Temperatura máxima no ninho 

500ºCcapacidade de 500 ml, Marca: QUIMIS. 

01 
Manta Aquecedora - Q321A24 - Temperatura máxima no ninho 500ºC, 

Capacidade de 500 ml, Marca: QUIMIS. 

01 
Moinho de rotor tipo ciclone TE-651 – Rotação: Fixa em 1730 RPM, 03 

Peneiras em aço inox com malha mesh 10, 20, 30. Marca TECNAL. 

02 Medidor de PH portátil – MPA-210P - Marca: MS TECNOPON. 

01 Medidor de PH – TEC-5 -. Marca: TECNAL. 

01 Medidor de PH – TEC-5 - Marca: TECNAL. 

01 Medidor de PH – HI 221 – Marca: BENCH METER. 

01 Medidor de PH - MPA 210 - Marca: MS TECNOPON. 

01 Medidor de PH - MPA 210 - Marca: MS TECNOPON. 

01 Medidor de PH - MPA 210 -. Marca: MS TECNOPON. 

01 Medidor de PH - MPA 210 -. Marca: MS TECNOPON. 

01 Medidor de PH-1400 

02 Medidor de Humidade - Hygropalm – HP23-AW – Marca: ROTRONIC. 

01 Mixer - RI 1350/53/54 –Marca: WALITA. 

01 Mixer - RI 1350/53/54 –Marca: WALITA. 

01 Microndas Electrolux - ME21G - Marca: ELETROLUX. 

01 Processador de Alimentos – RI 7633 – Marca: WALITA. 

01 
Sistema de limpeza por Ultra Som - LS-3D - com aquecimento até 50 ºC. 

Marca: LIMP SONIC. 

01 Turbidímetro Plus Microprocessador – E001490 - Marca: ALFAKIT. 

02 Termômetro Infravermelho Digital – TI-550 - Marca: INSTRUTHERM. 

http://www.hannainst.com.br/produtos/phorp/medidores-de-bancada-para-phorp/medidor-de-phmvoc-de-bancada
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18.3.9 Laboratório de Beneficiamento de Frutos: uso exclusivo em pesquisa, 

conta com liofilizador, freezer de ultra baixa temperatura (-86ºC), destilador de 

nitrogênio KJELDAHL e todos os equipamentos necessários para a determinação 

dos parâmetros físico-químicos de alimentos. No mesmo sentido do que foi expresso 

no item 19.3.8. Anterior, esse laboratório será um auxiliar em caso de necessidade 

eventual para os alunos do curso de gestão ambiental. 

 

Laboratório: Beneficiamento de Frutas Área: 11,84 m2 

Equipamentos/Instrumentos 

Qtd.                                       Especificações 

01 Medidor de atividade da água, Decacon, AQUALAB LITE. 

01 Liquidificador, modelo L-21, MK TECK. 

01 Liquidificador Industrial – LQ-8 –capacidade 8 Litros, Aço Inox. METVISA. 

01 Sistema de limpeza por ultrassom, LIMPSONIC, LS3DA-1/X. 

01 Bureta digital 50 ml, JENCONS, DIGITRATE PRO. 

01 Medidor de PH, MS TECHNOPON LTDA., MPA 210. 

01 Liofilizador LS3000 – TERRONI EQUIPAMENTOS LTDA. 

01 Freezer Esmaltec EF 340/127, 298 Litros. 

01 Estuda de Circulação de Ar, CE-330/330I– CIENLAB. 

01 Estufa de cultura bacteriológica - 81 litros, NT 523, nova técnica. 

01 Medidor de PH portátil, MS TECHNOPON LTDA. MPA 210P. 

01 Destilador de Nitrogênio – SL 54 - caldeira de 2000 ml; Marca: SOLAB. 

01 Capela de Exaustão de Gases, CP730, CPLAST. 

01 Bloco digestor micro tubos 40 provas, SOLAB, SL – 25/40. 

01 Aparelho Redutec – MA087 – Uso para Análise de Açúcares Redutores e 

Acidez Volátil. Marca MARCONI. 

01 Digestor de fibras Hidrosan - CIENLAB 

01 Balança determinadora de umidade, top ray, BEL ENGINEERING. 

01 Balança analítica Adventure AR2140, OHAUS. 
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18.3.10 Laboratório de Microscopia: utilizado no ensino, conta com microscópios 

ópticos, microscópios ópticos com dispositivos para câmera digital e TV para registro 

e utilização em aulas demonstrativas. Abaixo, é possível observar a quantidade de 

cada instrumento/equipamento. 

 

Laboratório: Biologia E Microscopia Área: 139,13 m2 

Equipamentos/Instrumentos 

Qtd.                                       Especificações 

03 Microscópio Primo Star c/ câmera 

15 Microscópio Primo Star 

01 Micrótomo rotativo 

01 Banho Maria 10 l Cienlab 

01 Balança analítica Shimadzu 

02 Balança de precisão Shimadzu 

04 Agitador de tubos vortex VTX-F 

02 Agitador magnético c/ aquecimento Biomixer 

01 Bomba de vácuo New Pump 

01 Incubadora Termocicilica AERIS (termociclador) 

01 Sistema de eletroforese EC300XL (fonte) 

01 Micropipeta 8 canais Proline Plus 

01 Mini-cuba de eletroforese 

01 Cuba de eletroforese KASVI 

01 Leitora de microplacas Biotek TP Reader Plus 

01 Evaporador rotativo FISATOM 

01 Refratômetro portátil BEL-RTS 

01 Manta aquecedora Quimis Q321-A 

01 Aparelho Clevenger 

01 TV 39 Panasonic FHD Smart 

02 TV 50 Panasonic FHD Smart 

01 Disco rígido externo 2 TB 

01 Notebook Yoga Ultrabook Lenovo i7 

02 Filmadora Panasonic HX-WA30PU-K 
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18.3.11 Laboratório de Análise e Controle Ambiental: Este laboratório apresenta 

equipamentos e instrumentos disponíveis para o desenvolvimento das pesquisas na 

área ambiental. Abaixo, apresenta-se um quadro contendo os principais 

equipamentos e instrumentos. 

 

01 Bancadas de laboratório, incluindo tampo em granito, pias inox e armários 

suspensos, e capela industrial. 

01 Refrigerador DUPLEX 378 l. FROS FREE, com duas portas. Marca 

CONSUL. 

02 KIT PIPETAS – composto por 4 pipetas, monocanal. 

01 Transiluminador com fotodocumentador. Transiluminador de luz UV de 

302nm, embutido de 20x20cm, câmara digital colorida, Cam 125, cabine de 

metal leve e portátil, com alças para fácil operação e transporte. 

Laboratório: Análise e Controle Ambiental Área: 68,94 m2 

Equipamentos/Instrumentos 

Qtd.                                       Especificações 

01 Agitador de Tubos Tipo Vortex QL-901 - Marca: VERTEX. 

01 
Bloco Digestor - MA850 - em alumínio fundido para 8 provas macro - tubos 

sem rosca (50 x 250 mm), para trabalhos de 50 a 450ºC.. Marca: MARCONI. 

01 
Banho Maria Redonda - Q218 - Capacidade de 2L, Faixa de trabalho entre 

30°C e 110°C, Marca: QUIMIS. 

01 
Balança Analítica - AY 220 - Balança eletrônica com capacidade de 210g, 

precisão de 0,001g, Marca: MARTE. 

01 Balança analítica, SHIMADZU, ATX 224. 

01 

Bateria de Extração SEBELIN - LUCA-145/6-E - Temperatura - Até 320°C 

Controle de temperatura Analógico individual, Capacidade - 6 provas, 

Marca: LUCADEMA. 

02 Bomba de Vácuo e Compressor – 131 - Marca: PRISMATEC. 

01 Capela de Exaustão de Gases - Q216 – 21 - Marca: QUIMIS. 

01 Capela para exaustão de gases, CASALABOR, N 5. 

01 Condutivímetro Instrutherm CD-850 



Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas. 

 

 

73 

 

18.3.12 Laboratório de Química Orgânica: contém extrator de solventes, balança 

analítica e de precisão, e demais equipamentos e vidrarias de uso convencional. 

Demais equipamentos e instrumentos são descritos abaixo: 

 

03 Chapa aquecedora com agitador magnético, THELGA. 

01 Chapa aquecedora com agitador magnético, Q-261-22, QUÍMIS. 

01 Chapa aquecedora com agitador magnético, MA 085, MARCONI. 

01 Congelador vertical Brastemp Flex 228L, BVK28/127, 228L. 

01 
Destilador de Água – SL71/5 – Tipo Pilsen, Capacidade: 5 litros/hora 

Marcam: SOLAB. 

01 Destilador de Nitrogênio – SL 54 - caldeira de 2000 ml; Marca: SOLAB. 

01 Estufa para cultura bacteriológica, CZ, OLIDEF. 

01 

Estufa para esterilização e secagem - MD 1.2 - Medidas internas de 

(largura, altura profundidade) 44,5x45x42, 5 cm – Potência 1100 watts, 

bivolt (110/220VOLTS) 85 litros. Marca: MEDICATE. 

01 

Espectrofotômetro - NI 2200 - Suporte de Cubetas Padrão: Trocador de 4 

posições para 4 cubetas de 10 mm. Voltagem: 220 v. Marca: NOVA 

INTRUMENTS. 

01 Espectrofotômetro – UV- VIL, UV-mini 1240, Marca: SHIMADZU. 

01 Fotômetro de chama, ANALYSER, 910MS. 

01 Agitador Orbital Shaker - Goshaker – SK-180 – PRO – MARCA: AAKER 

01 Liquidificador MultiPower 4 – L 02 - MONDIAL 

01 Medidor de PH - MPA 210 - Marca: MS TECNOPON. 

01 Nobreak Ragtech 4122 Black 

01 Forno tipo Mufla Microprocessador, FH-1, Modelo; 20-11-11, ZEZIMAQ. 

01 Forno tipo Mufla, COEL UL 1400, FORNITEC IND. E COM. LTDA. 

01 Oxigênio dissolvido e medidor de temperatura – HI 9146 

01 Refrigerador Electrolux RE28/127.204 l. 

01 Turbidímetro HI 93703 – 0,00 -1,00 FTU – HANNA INSTRUMENTAL 

03 
Turbidímetro– AP2000 - Marca: POLICONTROL INSTRUMENTOS 

INDUSTRIAIS. 
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Laboratório: Orgânica Área: 72,19 m2 

Equipamentos/Instrumentos 

Qtd.                                       Especificações 

01 Balança analítica, BEL ENGINCERING, ALBIL001. 

01 Balança analítica, MARTE, AY220. 

01 Balança analítica, SHIMADZU, ATX 224. 

01 Bomba de vácuo (Compressor e aspirador) FANE 

01 Evaporador rotativo com motor de Controle de rotação de 5 a 200 RPM 

Banha de aquecimento modelo 550, cuba em aço inoxidável com 

capacidade de 4 litros, FISATON, 801. 

01 Destilador de água tipo Pilseem, SOLAB, SL 71/5. 

01 Bateria de sebelin, LUCADEMA, LUCA-145/6. 

02 Chapa aquecedora, SOLAB, SL 140/T. 

01 Manta aquecedora 250 ml, QUIMIS, Q-321 A24. 

03 Banho Maria, QUIMIS, Q128-1. 

01 Geladeira 343 l, ELECTROLUX, RE37A 

 

18.3.13 Laboratório de Química Analítica: equipamentos de uso convencional. As 

análises mais detalhadas podem ser realizadas na central analítica. Abaixo, 

observam-se mais detalhes dos equipamentos e instrumentos. 

 

Laboratório: ANALÍTICA Área: 87,41 m2 

Equipamentos/Instrumentos 

                                       Especificações 

01 Balança analítica, MARTE, AY220. 

01 Balança analítica, SHIMADZU, ATX 224. 

01 Balança semi-analítica, KNWAAGEN, KN 1000/2. 

01 Destilador de água tipo Pilsen, SOLAB, SL 71/5. 

01 Capela para exaustão de gases, CASALABOR, N 5. 

01 Estufa de esterilização e secagem, LUCADEMA, SERIE 82. 

01 Estufa de esterilização e secagem, ODONTOBRÁS, MOD-EL-1.3. 
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01 Forno Mufla, QUIMIS, Q-318M24. 

01 Centrífuga, CENTRIBIO 

01 Geladeira 440 l, CONSUL, CRM50ARANA 

 

18.3.14 Laboratório de Físico-Química: contém espectrofotômetro UV/VIS, 

balança analítica, estufas, destilador de água, dentre outros abaixo descritos: 

 

Laboratório: Físico-Química e Inorgânica Área: 72,55 m2 

Equipamentos/Instrumentos 

Qtd.                                       Especificações 

01 Medidor de Ph, TECNAL, TEC 5 

01 Medidor de PH, MS TECHNOPON LTDA., MPA 210. 

01 Balança analítica, BEL ENGINCERING, ALBIL001. 

01 Balança analítica, MARTE, AY220. 

01 Balança analítica, KNWAAGEN, KN300/3. 

01 Balança semi-analítica, KNWAAGEN, KN 1000/2. 

01 Destilador de água tipo Pilsen, SOLAB, SL 71/5. 

01 Turbidímetro, POLICONTROL, AP2000 

01 Dispersor, TECNAL, TE-147. 

01 Moinho tipo martelo, TECNAL, TE-330. 

01 Fotômetro de chama, ANALYSER, 910MS. 

 

18.3.15. Laboratório de Mecânica de Solos: contém equipamentos essenciais para 

analise de solos, dentre os quais se destacam: 

 

Laboratório: Mecânica dos Solos Área: 179,79 m2 

Equipamentos/Instrumentos 

Qtd.                                       Especificações 

14 Cilindro para CBR 

12 Disco perfurados com haste extensometro 

05 Porta extensometro 
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01 
Prensa para ensaio de compressão simples com anel dinamômetro 

capacidade de 300 kgf aferido 

02 Soquetes para proctor normal, 2,5 kg para ensaio de solos. 

04 Soquetes cilíndricos de 10 libras para mini CBR 

01 Extrator e compactador de alavanca para mini CBR maca elvan 

01 
Prensa CBR manual com anel dinamômetro aferido para 4000 kgf marca 

pavitest 

01 

Dispersor de amostra de solos 10.000 RPM, elétrico marca panen, modelo 

256-A, com variador de velocidade, copo munido de chicanas e hélice com 

corrente de 10 volts. 

01 

Dispersor de amostra de solos 10.000 RPM, elétrico marca panen, modelo 

256-A, com variador de velocidade, copo munido de chicanas e hélice com 

correntes de 220 volts marca solotest. 

02 Marretas de 1 kg 

05 Cilindros bizelados 10 x 12 de Ø para ensaio de hilf 

03 Bandejas perfuradas para ensaio de densidade insitu 

01 Carretel para brucutu do ensaio de hilf 

01 Cabeçote para brucutu 

01 Haste para brucutu 

09 Disco- bi partidos pesos de 10 libras 

01 Extrator mecânico para retirar corpo de prova CBR marca solotest 

02 Extrator hidráulico para retirar corpo de prova CBR marca solotest 

01 Anel dinamômetro aferido para 4000 kgf 

02 “Disco espaçador medindo 21/2” 

01 
Agitador de provetas, manual para ensaio de equivalente areia marca 

pavitest. 

01 Soquete para mini CBR 

01 “Quarteador de amostra ¾” marca pavitest 

01 “Quarteador de amostra ½” marca pavitest 

02 Conjunto completo para ensaio de equivalente de areia 

01 Conjunto completo para ensaio de equivalente de areia 

02 Talhadeiras para ensaio de densidade de in situ 
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01 Estante de madeira com 2 portas 

01 Armário de madeira 

04 Frasco de plástico para ensaio de densidade de in situ 

02 Trados para coletas de amostras medindo 75 mm de Ø 

01 Aparelho de casa grande para ensaio de liquidez do solo marca pavitest 

04 Aparelho de casa grande para ensaio de liquidez do solo marca solotest 

02 Aparelho de casa grande para ensaio de liquidez do solo marca rodotest 

05 Aparelho de casa grande para ensaio de liquidez do solo marca helvan 

01 Aparelho de speed marca solotest 

02 Aparelho de speed marca helvan 

01 Aparelho de speed marca pavitest 

02 Aparelho de infravermelho marca Phillips 

15 Bandejas retangulares com dimensões variadas 

05 Bandejas redondas com 70 cm de Ø 

09 Extensometro de precisão de 0,01 mm 

06 Suporte de extensometros para prensa de CBR 

01 Aparelho de expansibilidade para solos 

14 Placas com 3 pinos para ensaio de expansibilidade 

28 Capsula para ensaio de expansibilidade 

04 Almofarizes para destorroar amostra de solos 

21 Cinzéis de diversos mod. Para aparelho de casa grande. 

02 Aparelho infravermelho marca Philips 

02 
Balança marca Record capacidade de 211g com precisão de 0,01g tríplice 

escala 

02 
Balança tipo Roberval, marca martecom capacidade de 2 kg precisão de 

0,1g. 

01 Balança tipo Roberval marca agram capacidade de 30 kg 

01 
Agitador de peneiras para 6 peneiras marca produtest, corrente 110/220 

volts modelo 639. 

02 Botijas de gás 2,0kg 

02 Botijas de gás 13 kg 

01 Fogão de mesa com 02 bocas 
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19 Tamborete de madeira 

01 Barrilete para sucção de poço artesiano 

02 Bombas de vácuo marca primaq mod. 345 corrente 110/220 volts 

01 “Jogo de peneiras 2”, ate 200 para solos, completo. 

01 “Jogo de peneiras 2” ate 200 para solos falta a 16 mm 

06 Peneiras 10, 40 e 200 

01 Estufa marca fanen mod. 315 se 220 volts de 0 a 300ºC 

19 Carteiras escolares 

01 Ar- condicionado 

02 Ventilador de teto e mesa 

01 Armário de madeira 

01 Estante de madeira com portas mistas madeira e vidro 

01 

Prensa especial para ensaio de adensamento, tipo Bishop, com relação 

01h10min, com dispos para evitar choque na amostra quando na colocação 

da carga, extra reforçada com a carga máxima de 1300 kg, montada em 

mesa, permitindo a execução de ensaios de amostras de 2,3 e 4” de 

diâmetro, com placa ranhurada para drenagem e perda e pedra porosa. 

Acompanhada de um conjunto padrão de pesos totalizando 55,2kg, sendo 

4x 8 kg, 2x 2 kg, 2x 1 kg, 8x 0,500kg, 8x 0,250kg, 10x 0,200kg, 8x 0,100kg e 

8x 0,050kg.Ref. I – 1072 marca pavitest. 

01 

Prensa para ensaio de cisalhamento direto com variação eletrônica de 

velocidade em mais de 100 pontos, com inclinação digital (5 dígitos) da 

velocidade em uso, anel AP 5kn, composta de caixa de cisalhamento, 

extensômetro com 25 mm de extensão e 0,002 mm/ Divisão de precisão, 

extensômetro com 25 mm de extensão e 0,001mm/ Divisão, prensa com 

pressão com anel dinamétrico e defleatômetro com 25 mm de extensão e 

0,01mm/Divisão de precisão. “““ “““ Torno de moldagem, faca de arco fio de 

naylon ou 8 latão, jogos de pesos células de 2” e 4” com cortador de 

amostras. 

01 

Prensa para ensaio triaxial do solo ref. I – 1077, marca pavitest. Conforme 

proposta. Acompanha também os acessórios abaixo: 01 célula triaxial para 

amostras mm (1,4) com base, top cat. e pedra porosa, 01 pedestal com 
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 18.3.16. Laboratórios de Informática: Os alunos terão a sua disposição inúmeros 

laboratórios departamentais, dentre os principais, destacam-se os sob a 

responsabilidade do Departamento Acadêmico de Informação e Comunicação – 

(DAIC). Abaixo, apresentam-se os equipamentos e instrumentos contidos nesses 

laboratórios. 

 

pedra porosa fina de alto valor de entrada de ar para amostra de 50 mm, 01 

fixador de piston para célula, 01 tubo esticador de membrana 50 mm, 02 

placas superior para ensaio drenado incluindo tubos de ligação para 

amostras de 1,4 e 50 mm. Conforme proposta. 

05 Densímetro 

15 Psicrômetro de 500, 250, 100, 50 e 25. 

02 Mão de Grau 

06 Pinça tipo tesoura e de pressão 

03 Frigideira 

Laboratório: Informática 01 Área: 48,18 m2 

Equipamentos/Instrumentos 

Qtd.                                       Especificações 

 

20 

Computador, Processador: quadcore Intel core i5-3570, 3700 MHz (37x100). 

Memória: 4 GB DDR3-1600 DDR3 SDRAM; HD 500 GB, 7200 RPM, SATA-

III, Sistema Operacional: Microsoft Windows 7 Professional Service Pack 01, 

Placa mãe: Dell Optilex 7010, Desktop Case. 

 

01 

Computador, Processador: Quadcore Intel Core i5-2400, 3100 MHz, 

Memória: 2x2 GB DDR3-1333 DDR3 SDRAM, HD 1000 GB, 7200 PRM, 

SATA II, Sistema Operacional: Microsoft Windows 7 Professional Service 

Pack 1, Placa mãe: Dell Optiplex 790, Mini Tower. 

01 Projetor Epson 

10 Nobreak Easyjet Ragtech 

01 Estabilizador SMS 
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Laboratório: Informática 02 Área: 49,74 m2 

Equipamentos/Instrumentos 

Qtd.                                       Especificações 

20 Computador, Processador: quadcore Intel core i5-3570, 3600 MHz (36x100). 

Memória: 4 GB DDR3-1600 DDR3 SDRAM; HD 500 GB, 7200 RPM, SATA-

III, Sistema Operacional: Microsoft Windows 7 Professional Service Pack 01, 

Placa mãe: Dell Optilex 7010, Desktop Case. 

01 Computador, Processador: QuadCore Intel Core i5-2400, 3100 MHz, 

Memória: 2x2 GB DDR3-1333 DDR3 SDRAM, HD 1000 GB, 7200 PRM, 

SATA II, Sistema Operacional: Microsoft Windows sete Professional Service 

Pack 1, Placa mãe: Dell Optiplex 790, Mini Tower. 

01 Projetor BENQ 

11 Nobreak Easyjet Ragtech 

01 Estabilizador SMS 

01 Estabilizador SMS internet 

Laboratório: Informática 03 Área: 45,00 m2 

Equipamentos/Instrumentos 

Qtd.                                       Especificações 

20 Computador, Processador: quadcore Intel core i7-4770, 3700 MHz (36x100). 

Memória: 2X8 GB DDR3-1600 DDR3 SDRAM; HD 1000 GB, 7200 RPM, 

SATA-III, Sistema Operacional: Microsoft Windows 7 Professional, Placa 

mãe: Hewlett- Packard HP EliteDesk 800 G1 SFF, Low Profile Desktop. 

01 Computador, Processador: Quadcore Intel Core i5-2400, 3200 MHz, 

Memória: 4 GB DDR3-1333 DDR3 SDRAM, HD 1000 GB, 7200 PRM, SATA 

II, Sistema Operacional: Microsoft Windows 7 Professional Service Pack 1, 

Placa mãe: Dell Optiplex 790, Mini Tower. 

01 Estabilizador 
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Laboratório: Informática 04 Área: 50,91 m2 

Equipamentos/Instrumentos 

Qtd.                                       Especificações 

 

03 

Computador, Processador: quadcore AMD  Phenom II X4 B 95, 3000 mHz 

(15x200). Memória: 2X1 GB DDR3-1600 DDR3 SDRAM; HD 1000 GB, 7200 

RPM, SATA-III, Sistema Operacional: Microsoft Windows 7 Professional, 

Placa mãe: Hewlett- Packard HP Compaq 6005 Pro MT PC, Mini Tower. 

 

05 

Computador, Processador: quadcore AMD Phenom II X4 B 93, 2800 MHz 

(14x200). Memória: 2X2 GB DDR3-1333 DDR3 SDRAM; HD 250 GB, 7200 

RPM, SATA-II, Sistema Operacional: Microsoft Windows 7 Professional, 

Placa mãe: Hewlett- Packard HP Compaq 6005 Pro MT PC, Mini Tower. 

 

11 

Computador, Processador: QuadCore Intel Core i7-4770, 3700 MHz, 

Memória: 2 x 8 GB DDR3-1600 DDR3 SDRAM, HD 1000 GB, 7200 PRM, 

SATA III, Sistema Operacional: Microsoft Windows 7 Professional Service 

Pack 1, Placa mãe: Hewlett- Packard HP EliteDesk 800 G1 SFF, Low Profile 

Desktop. 

 

02 

Computador, Processador: Dualcore Intel Core 2 Duo E4600, 1200 MHz, 

Memória: 2 x 2 GB DDR3-1333 DDR3 SDRAM, HD 160 GB, Sistema 

operacional: Microsoft Windows 7 Professional, Placa Mãe: Gigabyte GA-

945GCM-S2L, Desktop Case. 

01 Nobreak Easyjet Ragtech 

  01 Projetor EPSON 

Laboratório: Informática 05 Área: 51,23 m2 

Equipamentos/Instrumentos 

Qtd.                                       Especificações 

 

 

20 

Computador, Processador: quadcore Intel core i5-3570, 3600 MHz (36x100). 

Memória: 4 GB DDR3-1600 DDR3 SDRAM; HD 500 GB, 7200 RPM, SATA-

III, Sistema Operacional: Microsoft Windows 7 Professional Service Pack 01, 

Placa mãe: Dell Optilex 7010, Desktop Case. 
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09 

Computador, Processador: quadcore AMD Phenom II X4 B 93, 2800 MHz 

(14x200). Memória: 2X2 GB DDR3-1333 DDR3 SDRAM; HD 250 GB, 7200 

RPM, SATA-II, Sistema Operacional: Microsoft Windows 7 Professional, 

Placa mãe: Hewlett- Packard HP Compaq 6005 Pro MT PC, Mini Tower. 

 

03 

Computador, Processador: quadcore AMD Phenom II X4 B 95, 3000 MHz 

(15x200). Memória: 2X1 GB DDR3-1600 DDR3 SDRAM; HD 1000 GB, 7200 

RPM, SATA-III, Sistema Operacional: Microsoft Windows 7 Professional, 

Placa mãe: Hewlett- Packard HP Compaq 6005 Pro MT PC, Mini Tower. 

 

02 

Computador, Processador: DualCore Intel Core 2 Duo E4600, 1200 MHz, 

Memória: 2 x 2 GB DDR3-1333 DDR3 SDRAM, HD 160 GB, Sistema 

operacional: Microsoft Windows 7 Professional, Placa Mãe: Gigabyte GA-

945GCM-S2L, Desktop Case. 

 

01 

Computador, Processador: Quadcore Intel Core i7-4770, 3700 MHz, 

Memória: 2 x 8 GB DDR3-1600 DDR3 SDRAM, HD 1000 GB, 7200 PRM, 

SATA III, Sistema Operacional: Microsoft Windows 7 Professional Service 

Pack 1, Placa mãe: Hewlett- Packard HP EliteDesk 800 G1 SFF, Low Profile 

Desktop. 

01 Projetor BENQ 

Laboratório: Informática 07 Área: 45,94 m2 

Equipamentos/Instrumentos 

Qtd.                                       Especificações 

 

21 

Computador, Processador: Quadcore Intel Core i7-4770, 3700 MHz, 

Memória: 2 x 8 GB DDR3-1600 DDR3 SDRAM, HD 1000 GB, 7200 PRM, 

SATA III, Sistema Operacional: Microsoft Windows 7 Professional Service 

Pack 1, Placa mãe: Hewlett- Packard HP EliteDesk 800 G1 SFF, Low Profile 

Desktop. 

 

01 

Computador, Processador: Dual Core Intel Core 2 Duo E4600, 1200 MHz, 

Memória: 2 x 2 GB DDR3-1333 DDR3 SDRAM, HD 80 GB, Sistema 

operacional: Microsoft Windows 7 Professional, Placa Mãe: Gigabyte GA-

945GCM-S2L, Desktop Case. 
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18.4 REDES DE COMPUTADORES 

Todo o IFAM (capital e interior) está conectado e todas as informações sobre 

discentes, docentes, técnicos, cursos, calendários, evasão, retenção, matrícula, 

afora outros dados, estão no Q-Acadêmico (programa que gerencia os dados sobre 

ensino em toda a instituição). O discente pode acessar aonde e quando quiser para 

poder verificar sua situação perante a Instituição, seja na capital ou no interior do 

Amazonas.  

O CMC/IFAM dispõe atualmente de uma estrutura de informática constituída 

de computadores (estações clientes e máquinas), impressoras, equipamentos de 

interconexão (roteador, concentradores Obus e Switch), servidor de arquivo e de 

01 Nobreak Dolomita 2000 3-1 ½ BENQ 

01 Projetor BENQ 

Laboratório: Informática 09 Área: 67,89 m2 

Equipamentos/Instrumentos 

Qtd.                                       Especificações 

 

24 

Computador, Processador: Quadcore Intel Core i5-2400, 3200 MHz, 

Memória: 2 X4 GB DDR3-1333 DDR3 SDRAM, HD 1000 GB, 7200 PRM, 

SATA II, Sistema Operacional: Microsoft Windows 7 Professional Service 

Pack 1, Placa mãe: Dell Optiplex 790, Mini Tower. 

 

01 

Computador, Processador: Quadcore Intel Core i5-2400, 3100 MHz, HD 

1000 GB, 7200 PRM, SATA III, Sistema Operacional: Microsoft Windows 10 

Professional Service Pack 1, Placa mãe: Dell Optiplex 790, Mini Tower. 

 

01 

Computador, Processador: quadcore AMD Phenom II X4 B 95, 3000 MHz 

(15x200). Memória: 2X1 GB DDR3-1600 DDR3 SDRAM; HD 1000 GB, 7200 

RPM, SATA-III, Sistema Operacional: Microsoft Windows 7 Professional, 

Placa mãe: Hewlett- Packard HP Compaq 6005 Pro MT PC, Mini Tower. 

01 Projetor EPSON 

07 Nobreak Easyjet Ragtech 
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autentificarão, Linha Privada para Comunicar Dados (LPCD), etc. São 16 

(dezesseis) laboratórios, com 250 (quatrocentos e cinquenta) computadores 

disponíveis para o corpo discente. Funcionários (técnicos e docentes) possuem mais 

300 (trezentos) computadores. Os que possuem computadores pessoais tem acesso 

à estrutura elétrica necessária e, atualmente, uma velocidade de Internet de 02 

(dois) gigabytes por segundo (GBPS) da Rede Nacional de Pesquisa e Ensino 

(RPN) do Governo Federal (dividido com outros órgãos).  

 

18.5 BIBLIOTECA11 

As bibliotecas do IFAM fazem parte do Sistema Integrado de Bibliotecas 

(SIBI) IFAM, instituído pela resolução nos 31 -  CONSUP/IFAM, 23 de junho de 2017 

que é formado pela Coordenação Geral de Bibliotecas, pelo Comitê de 

Bibliotecas,  pelas bibliotecas dos Campi e pelas Comissões de Estudos e Trabalhos 

Temáticos. A resolução nos 31 CONSUP/IFAM do dia 23 de junho de 2017 institui o 

Sistema Integrado de Bibliotecas do IFAM (SIBI), que possui como finalidade 

promover o desenvolvimento de diretrizes comuns para as bibliotecas dos campi do 

IFAM, proporcionando os meios de compartilhamento de serviços e produtos.  

O SIBI-IFAM tem sua representação por meio da Coordenação Geral de 

Bibliotecas subordinada à Pró-reitora de Ensino, além de ser constituídas pelo 

Comitê de Bibliotecas (COB), Bibliotecas do Sistema e Comissões de Estudos e 

Trabalhos Temáticos (CETT). 

   No passado Em 03 de outubro de 1935 ocorreu a criação da biblioteca escolar 

na gestão do então diretor Professor Luiz Paulo Sarmento. Em 1981 a Biblioteca não 

atendia às necessidades da clientela escolar então foi construído um novo pavilhão 

e foi oficialmente reinaugurada a nova Biblioteca, agora com a denominação de 

“Biblioteca Paulo Sarmento”, em justa homenagem ao seu idealizador e fundador. 

Atualmente, os alunos podem realizar seus estudos e pesquisas bibliográficas 

no acervo da Biblioteca Central e terão acesso aos periódicos da CAPES. A 

Biblioteca Paulo Sarmento Pessoa está informatizada objetivando atingir a redes de 

biblioteca e a ampliação de pontos de internet, a fim de que os usuários possam 
                                            

11
IFAM. Conheça as bibliotecas do IFAM. Disponível em: <http://www2.ifam.edu.br/pro-

reitorias/ensino/proen/biblioteca/conheca-as-bibliotecas>. Acesso em: 27 ago.2018. 
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interagir com novas tecnologias, fornecendo o acesso a bibliotecas virtuais. Contem 

as principais obras atualizadas relacionadas à gestão ambiental, bem como outros 

dispositivos didáticos que permitem os alunos realizem suas pesquisas. 

A biblioteca conta com uma sala exclusiva para pesquisa online, onde 

comporta 30 computadores conectados no World Wide Web, para fins de estudo e 

pesquisas. Você pode acessar ao portal da CAPES para pesquisas mais 

específicas. Oferece também assinaturas das principais revistas na área de 

educação, que podem ser consultadas na sala de periódicos. Dispõe de 178 

coleções das mais diversas áreas do conhecimento. Todas elas estão disponíveis 

para acesso diretamente pelo Portal de Periódicos da CAPES.  Os conteúdos tem 

seu acesso restrito a usuários logados com o IP IFAM. São disponibilizados as 

normas da ABNT utilizadas no Brasil e no âmbito do Mercosul. Para ter acesso ao 

sistema, o usuário deverá possuir a máquina virtual java instalado em seu 

computador que pode ser baixada em https://www.java.com/pt_BR/download/. Essas 

normas são de suma importancia para o futuro aluno do Curso de Especialização 

em Gestão Ambiental, pois será possível acessar as principais normas relacionadas 

a esta área tais como: NBR ISO 14001, NBR ISO 19011, NBR ISO 10004, NBR ISO 

14040 dentre outras.  

Além disso, o aluno pode ter acesso as principais bibliotecas digitais e sites 

de livros eletrônicos com acesso gratuito, dentre as quais se destacam: 

E-books CAPES: Livros eletrônicos da Elsevier assinados pelo Portal de Periódicos 

CAPES. 

Editora do Senado: Livros gratuitos na temática do direito. 

Editora FGV: Livros gratuitos na temática do direito e administração. 

Scielo Livros: Coleções nacionais e temáticas de livros acadêmicos. 

Projeto Gutenberg: Oferece mais de 38.000 livros eletrônicos gratuitos. 

Domínio Público 

http://www.periodicos.capes.gov.br/
https://www.java.com/pt_BR/download/
http://americalatina.elsevier.com/ebooks/capes/
http://livraria.senado.leg.br/ebooks-1.html
http://editora.fgv.br/obras-gratuitas?&pg=1
http://books.scielo.org/
http://www.gutenberg.org/wiki/PT_Principal
http://www.dominiopublico.gov.br/
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Site oficial do governo com obras que já estão no domínio público, ou seja, você só 

encontrará criações de pessoas que morreram há 70 anos. 

Biblioteca Digital Paulo Freire 

Disponibiliza para download gratuito das obras do pedagogo e filósofo Paulo Freire. 

Biblioteca Nacional Digital Brasil 

Artigos, trabalhos acadêmicos, livros, obras de arte, gravuras, fotografias e outros 

documentos para download grátis. 

Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin 

Acervo online focado em autores brasileiros ou obras ligadas à cultura nacional em 

domínio público. Em destaque, três volumes com gravuras de Debret durante sua 

viagem pelo Brasil no século 19, todas as primeiras edições da obra de Machado de 

Assis, José de Alencar e Olavo Bilac e a Coleção da Klaxon, uma das principais 

revistas do movimento modernista paulistano. 

Biblioteca Digital Mundial 

Criada pela UNESCO disponibiliza na Internet, gratuitamente, e em formato 

multilíngue, importantes de literatura, áudio, mapas e fotografias provenientes de 

países e culturas de todo o mundo. 

Biblioteca Virtual em Saúde 

O conteúdo contempla a área de saúde, em geral, e áreas correlatas, como 

veterinária, psicologia, etc. 

 Por intermédio da biblioteca ou de qualquer outra fonte de pesquisa a rede do 

IFAM, o aluno poderá acessar as seguintes revistas institucionais: 

IGAPÓ: Tem o caráter multidisciplinar que tem como objetivo contribuir para a 

divulgação do conhecimento científico, nas diversas áreas do conhecimento, no 

formato eletrônico. 

http://www.paulofreire.ufpb.br/paulofreire/principal.jsp
http://bndigital.bn.br/
http://www.bbm.usp.br/
https://www.wdl.org/pt/about/
http://bvsalud.org/
http://www.ifam.edu.br/igapo
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NEXUS:  Tem por finalidade publicar artigos científicos relacionados a projetos 

ligados às áreas de  extensão, desenvolvidos por servidores e discentes do IFAM, 

bem como de outras Instituições de Ensino Superior. 

 

EDUCITEC: Revista de Estudos e Pesquisas sobre Ensino Tecnológico visa 

contribuir com a disseminação da Ciência, ampliando o espaço destinado a 

produção científica. Foi pensada e elaborada pelo Mestrado em Ensino Tecnológico 

do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas - IFAM para 

reunir artigos e relatos de experiências nacionais e internacionais que tenham como 

enfoque publicações com temas voltados para o ensino tecnológico, educação e 

áreas afins. 

 

18.6 OUTROS AMBIENTES DE APRENDIZAGEM12 

 

     Em 2002 foi apresentada aos Parlamentares da Bancada do Amazonas no 

Congresso Nacional uma proposta de emenda ao orçamento do Centro Federal de 

Educação Tecnológica do Amazonas (CEFET-AM), visando à construção de um 

Centro de Documentação e Informação. O projeto elaborado tratava-se de uma obra 

concebida dentro dos novos e modernos conceitos de Biblioteca. 

     No dia 11 de dezembro de 2006, ocorreu o Ato Solene de Inauguração do 

novo prédio, onde a antiga biblioteca Professor Paulo Sarmento deu lugar ao Centro 

de Documentação e Informação-CDI, que dispõe, atualmente, tem um amplo espaço 

físico, acessível aos alunos e servidores. 

Atualmente, o IFAM disponibilizada para os alunos o CDI, que é o Centro de 

Documentação e Informação, com área de 2.355,00 m2, distribuído em três pisos.  

                                            

12
IFAM. Apresentação Biblioteca do IFAM. Disponível 

em:<http://www2.ifam.edu.br/campus/cmc/sistemas/biblioteca-docs/apresentacao>. Acesso em: 27 

ago.2018. 

 

http://www.ifam.edu.br/nexus
http://www.ifam.edu.br/educitec
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O primeiro piso possui uma área para acervos de livros de 140 m2 e uma área 

para consulta com 190 m2, com capacidade para 104 (cento e quatro) assentos, 

junto ao acervo de livros. Existe uma área para periódicos e consulta com 100 m2. 

Disponibiliza 17 (dezessete) cabines individuais de estudo e uma área individual de 

pesquisa on line com capacidade para 30 (trinta) computadores (117,34 m2). A área 

administrativa possui 64,06 m2. Contem também sala de pesquisa on-line com 29 

computadores com acesso à internet. A internet também é disponibilizada em todos 

os espaços do instituto através da tecnologia wireless. A uma rede exclusiva de 

acesso para alunos.  

O segundo piso possui um auditório para vídeo conferência, com capacidade 

para 144 (cento e quarenta e quatro) lugares e um mini-auditório com capacidade 

para 66 (sessenta e seis) lugares. Dispõe também de 03 (três) salas para videoteca, 

sendo uma com capacidade para 15 (quinze) pessoas, outra com capacidade para 

12 (doze) pessoas e uma sala com capacidade para 03 (três) pessoas, além de 11 

(onze) salas para estudo coletivo e trabalhos em grupos, com capacidade para 72 

(setenta e dois) usuários. 

No terceiro piso encontra-se a coordenação do programa de Educação a 

Distância (EAD) com projetos em fase de implantação para cursos em nível médio 

profissionalizante e superiores, com vários polos no interior do Amazonas.  

O Centro de convivência Moronguetá é um espaço destinado aos eventos 

culturais, artísticos e de lazer da comunidade, e fica localizado no térreo do Centro 

de Documentação e Informação. 

 

18.7 EQUIPE DE APOIO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO 

 

A Diretoria de Pesquisa e Pós-graduação (DIPESP) do Campus Manaus 

Centro colocará à disposição de todos os cursos por ela gerenciados, inclusive este 

aqui em proposição, sua equipe de apoio que vão auxiliar no acompanhamento do 

curso junto ao coordenador e secretário designados para o curso. 

 

19. AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL E AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
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A avaliação institucional, avaliação dos cursos e desempenho dos estudantes 

são importantes elementos a serem considerados na reelaboração dos PPCs. 

Avaliação discente – acontecerá a partir de um diagnóstico da turma 

ingressante, a partir da aula inaugural do curso e primeira reunião do coordenador e 

demais professores com a turma.  A partir das informações obtidas no diagnóstico, o 

professor deverá elaborar o seu Plano de Ensino, definindo, inclusive, os critérios de 

avaliação, que deverão ser apresentados aos alunos, em cada disciplina, no 

primeiro dia de aula. Ao final de cada disciplina, o aluno deverá ter obtido nota, que 

poderá variar de 0 a 10. Caso o aluno não atinja a nota mínima exigida para a 

aprovação, no caso, 7,0 (sete), estará sujeito às determinações previstas no 

Regulamento de Pós-graduação do IFAM. Ademais, conforme exigência legal nos 

termos da Resolução nº 01/2001/MEC, o discente deverá ter a frequência de 75% do 

total da carga horária de cada disciplina. 

Avaliação docente – o docente será avaliado no decorrer de sua atuação 

nas disciplinas estiver sob sua responsabilidade, tanto pelos alunos, através de dois 

instrumentos, um auto avaliativo, realizado pelo próprio IFAM ao término de cada 

período, e outro por intermédio de um acompanhamento próprio da coordenação do 

curso, que deverá ser entregue na secretaria da DIPESP.  Serão priorizados, como 

critérios de avaliação, aspectos referentes à relação entre teoria (proposto no Plano 

de Ensino) e prática (execução do Plano de Ensino), responsabilidade, pontualidade, 

relacionamento e domínio do conteúdo. 

Avaliação do processo de execução do projeto do curso: será feita pelo 

coordenador do curso, corpo docente, representante do corpo discente e apoio, a 

partir da exposição e discussão da síntese dos resultados obtidos nas etapas de 

avaliação anteriores. 

 

20. EMBASAMENTO LEGAL 

 

            O marco legal que norteou essa proposta de PPC do curso de 

Especialização em Gestão Ambiental fundamentou-se, dentre outros, nos seguintes 

documentos:   

a) Resolução CNE/CES n° 2, de 12 de fevereiro de 2014. Institui o cadastro 

nacional de cursos de pós-graduação lato sensu (especialização); 
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b)  Resolução CNE/CES nº 1, de 6 de abril de 2018. Estabelece diretrizes e 

normas para a oferta dos cursos de pós-graduação lato sensu denominados 

cursos de especialização; 

c) Resolução nº 37- CONSUP/IFAM, de 07 de dezembro de 2011. Regulamento 

dos Cursos e Programas de Pós-Graduação oferecidos pelo Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas; 

d) Lei n° 11.892 de 29 de dezembro de 2008. Institui a Rede Federal de 

Educação Profissional, Científica e Tecnológica, cria os Institutos Federais de 

Educação, Ciência e Tecnologia; 

e) Resolução n° 94-CONSUP/IFAM, de 14 de dezembro de 2015, Regulamento 

da Organização Didático-Acadêmica do IFAM; 

f) Tabela de classificação das áreas de conhecimento da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES (disponível em 

http://www.capes.gov.br/avaliacao/tabela-de-areas-de-conhecimento). 

 

21. INDICADORES DE DESEMPENHO  

 

Nº de alunos 

Índice de 

evasão 

admitido 

Produção Científica Índice de 

desempenh

o dos 

alunos 

admitido 

Grau de 

aceitação 

dos 

egressos 

permitido 

Artigos 

publicados 

em 

periódicos 

Material 

didático 

original 

30 10% 04 08 80% 80% 
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2104285
Anotação
Incluir a Lei nº 11892/2008, referente à criação dos IF's.
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Item não obrigatório para cursos de Pós-Graduação Pós Lato Sensu. (obrigatório somente na submissão de APCN)
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Item não obrigatório para cursos de Pós-Graduação Pós Lato Sensu. (obrigatório somente na submissão de APCN)

2104285
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2104285
Selecionar
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Anotação
Fazer adaptação para área apropriada.
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2104285
Anotação
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Selecionar
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sugestão de substituição : de conclusão de curso
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Selecionar
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Verificar nomenclatura
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Selecionar
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Anotação
Sugestão de suprimir informação.

Verificar formatação.
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Selecionar
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Anotação
Sugestão de suprimir informação.
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Selecionar

2104285
Anotação
Verificar nomenclatura e Carga Horária diferente apresentada na Ementa.

2104285
Selecionar
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Selecionar
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Anotação
Carga Horária diferente apresentada na Ementa.
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Falta os dados do prof Luiz Henrique.
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Anotação
Falta os dados do prof Luiz Henrique.
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2104285
Selecionar

2104285
Selecionar

2104285
Anotação
Reorganizar informação. 
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2104285
Anotação
Falta Termo de Compromisso do prof Daniel Nascimento e da Prof. Luana Monteiro.
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